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1» 11! cio e m b r u l h o d e toda» iw 

iiliiliidi s da F a b r i c a d e 

P a p c S P a u l i s t a \ oi<]<'-=o no 

I r-ito p u . i l ftlíredo S l c i n -

h c - p g , m a (In y u i t a m l n . n . 

C 

i . 

I.NN Cn * 
i MAKK Um 
-e Vl ARI i 

rii im A'*** <> t 

o 
vpc-n l an "»r tom o 

a ma Aguiar «Io 

tlra»t« |nice», onde elle, Utido alçado, 

In» pouco. h frontfl tnumphantr , teri* 

«le bana l .n agora, na u t t i t uU impr«a 

ftionarit* i|« um mortal anp«rUtJvain«n. 

•u-abrunlindo pcl* desgraça, 

. " inundo quo na coiinas cheiravam ao 

«Micioao chamo ra do» dia» vonturo 

•oa de O.t, a !'< i -, que respira a \ lo-

noa pulim * na atmoiq hera eapeuRu ilos 

estados do aitio, deu .*,<» pressa cm leu»* 

| brnr ao ar. Campos Bailes quo a. c i o 

I t*ra o menino homem do pulso «pio, (cu-

4a j «lo m o vido dissolver O Centro Mo» 

™ j nmcliiaia du S. Paulo, deixou «lo iia-

" pedir «> «'inpnati lamento «1o material t> -

pogmphico desta tolha, lamentando, «lo 

certo, que, eutre oa destroços, nào ho 

( encontrasse o cadáver muti lado «lo um 

novo Uomuiiz. 

O *r. < ampos Sallea, porem. nfto jul-

gou opportuno reeditar as façanhudas 

julavi.ih untiticativas dos aetos «pio 

haviam constituido o hou tirooinio «le | 

dietrtdnr. I teve de reaigunr-ae i 

a viv«»r <011111,r t,»ut h monde, aorvendo 

o ar maÍH ou menos oxrgenado da ! 

atmoBphera commuui 

liem andou o imniortnlissimo estadis-

ta 1'raaileiro procedendo desse modo, ! 

visto que o dia 15 turgtu tranquills-

mento, com a pacate/ de uma data vul-! 

gar. nâo tra/.ei,«!o cia mia l)agn;;ei.i rs ' 

liorroicfi «!«• umo revolução ^angnino-

lontn. 

O «jne IHMIVO dc extraordinário noa-

dia, nuc 

8M1USC0S 
. . . K o mundo nfto acabou ! 
Unia dosvontiirada NOUIIOIS de Sun 

to«, Kuiilia Antunes, tílo impreaaio-
mi í*i ficou com a propliecia «!e I sll», 
que morreu nrt «to petianr no apnaroel-
mento do fiiniono e«>m«'ta de liicla. 

1« por ahi al<Sm, qtiantaa peaaoJH im-
preMMionavsiH como ii j»ol>re n nliora não 
('(•rraram para m-mpre o* « » 1 I I O M m Vida, 
dol)uix.o da iui)ncHHào cruel de «pie um I lî fÇ^o ef 
uHtio, millinres du vex maior que nquelle 
que lieliitiiiuoM, etie>mtrnri i o no «ao 
planeta no dia l'í de novnuliro 1 

l>e íacto, mui a ^ento morreu «le mo-
do <lo ílm do mundo, e paru elln o 
inundo realmente ncaluirn neaae dia 
u umeri ou mente futidico. 

1'., ao p.iNHo «pie i«i^u!u:i'i pesHoas mor-
riam o o ítntn t remiam, upitverudita, com 
o nunnueiado caticlyaina, quaida gente 
por iiln ntora nâo se lia do TuIIJ o <la 
sua proplit ria ' 

Confesso qiuv quanto a mim, não 
tremi h» «|IKT a Iscia niaieada para a 
lunrto universal. 

.Morrer n^inlio, es!lehueliar ofitupi-
dumoute, .li-isaihto outros em nosso Io 
gar, para (jo^ar -m as delicias «la vida, 
não ò lá muito agradável. Mas morrer 
de embrulho com todos os viventes 
deste mundo sublimar , saber que, 
com o encontro «lo coinota de Hiela, a 
terra ficaria reduzida pó, e que a Jio-
publica deixaria de existir, — pula 
vra f isto tudo f.-ria uma grande, uma 
enorme consolarão ]>ara nós todos. E 

V. a. sabe qne fim concorrido per* 
a deaontim* do ii<.*eo • íaU»f\ceçào, 
oceultação «H ori^ew « « i g nonoc i » 
no modo de prepa i t lo . 

Animado «loete psae noi ato, empr^brn | 
di est.ibelccor numa ou mais prayas da 

UMA VIAGEM ÜO AMPARO 

IV 

. j Nu Amparo l>« mu <lrii|>'> Kitcnlt" 
l . n rn i » p»f<<s imMldOT, omlo o Kuu«ro ,|,nouiin»«J« rorw.fl l . n . i l f h I 'u*,o-
•"]« dmtrthniilo (çr»»nlUni«nlr, «m l1"!^,,, , , , „„, m„de«|o r.lillr-io. «o r..in|>». 
t> «in (ihii orM, |>ri'|i»ri»ai> i . i ío luu»» , n r m o , e | t u , „ „ p , | s r í t , . „ , ,„„ „ ,, r,u|,. 
' '»»'» «|>»r(«n)oaita» u |.ur I ' " » " * " 0 * , „n|„|.,l« ,lo «ov«rna «•|mllio<i |>«lo in 
Uiais oon», Iiiciitc» teriur do Eat«.|o par* i» hi»IIUCÇ4 i | U-

li i f l i «. a>>mprtli«ii'lar que, para rca- ] , j _ 
il.'»a|)lHiio. no .|>tal u U , u j ^mi in^ní» i . r e l .Uo mIIi polo 

«•iufPi.l.».!o o maior II..«ii- mi 'Io no«s<»(|lr A r i < t j l l e < M, ( , .w l u , ,.,„ r n J , , . „„ , , „ . 
l a t ido, i . . i-o.Ur.i u.»|-íi.faro l i i t»Ui- | 0| l U p „ r c o r r i t u d o 0 (nino, ,| ( l„n. 

ponte C \nli..Ho <l"> m- U n ( 0 aeaul.a.io, ina> muito litupo, a«n<lo 
vi . l<-i.-i i' roíi.uii ar " >• '•*'" ' ' " n " | ri^oroaamviit» oliaurmdo» no nra iun 
n u . . . i l i a i r i . p»l.< i< ••••»•« "r'-" lJ* :i„,l„H oa pioouUoa .1» Uvgiann ««.-.dar. 
t o « Bialiiita do iiiuunr» do *«-«.* ' ! « , •,-„,„ „ „ r i „ u ( r n , „ l u u c i , ^ j , , , ,|0 

c«M coui .pio <|uriram concorror, fa- ;,.„, u l l I m l J O f , 

icn-Io o directaianita, oit |.or aimpUa v a KCC.-UO do tial.all.oa oaeoUrei ti 
..rdein ncí rf«l>Lctirn» ( ominiaaarioi., a v u , ,„ u U u i i r „ r ,l lv„rHoH .I. HO-
no»aa lusa Alm«i ia Mello .v t c m , „|„,H ,10 „ , , .„ ,„„ (juill iormu lladelor, 

. ,. , .(lie aerii um ^rnndo ortiata, mp í..r do-
Sendo tal mo'o . ! • pmpiiponda .lia enoumiubud» a »ua \oca-

pri idiu». pelo ti»'itii»)ito, direito, pro-
l>aio« oal, liusoaroi no próprio «o- | ) a . a I l i m n „ .lmtncarai a «ia. l.u-

valor nouaaaario a t..«5 c j „ ( ) l l (silveiia 

^'ictor VA-iruoiro Stel 1.1, oiu f 
A t M a M . nu...» , u W n , «n> Vl<4; 
Aitlnii i orr*ia do Morai». *iu 7'JU§ 
l lrnto i'int'1 lt. j;o I raita», ou. V.lií 
< arli.a Aii^ixlo t.arcia l airulta, n o 

1'JOÍ , 
' • r i u liatli Júnior, em 72"! 
' audid.. f{«tix ri., ( ' •mamo, em 
Clinatiano Cireano lllacli, cm 7'J t , 
r.ruMto Moura, em r...i.$ . 
Keliuti. 1' Aiiiu^. I ..pca, etn ; 

l'au|.i l.; v d i odn O. (.'arvill.e, «m 

Viet. iiiH' I'. ( i n t u i , em " J i i í : 
AtTonso Almeida Ituxonde, em 1̂ 'iS 
(^oiiHtnntiun \avi«r, em i.'!-^ , 
l,"Op..ld.< l.uuiiM, em ii'>' i". 

P E S T E K I K O M C A 

i . e.,ulra. tada para airvir e n ao la* 

Ata-

-ido nuro loiiii 
do .penca, 

A urgência pedi-la juatiíica-se pt-la 
uoo..'asid.ido de f.i/.er-^o repreaentar 
eondigiiumeiitu o n .suo café na expo* 
HÍÇÜO ilo l'i i i i«, a iL. iapu.-ar cm pou-
co* 1110/. 8. 

Acredito <juo v. e estar:. túo convicto, 
coiuo catou, <ie .|U» o «VHloiua do oipor-
taç.io du ei.ló ainda é f.iho da rotina, 
o que «Ht . em non^ae mão*, com al^um 

! espirito do iniciativa, lii.ei urmo-nos da 

I eopi Mito \|.ii'all.. rm «".' 
WaMii . i im do Ainorul, em 
Antônio I - rieiia da Mello, em -l''®. 
Antônio "\1. du Nilra Avrona. «rn "»1" 
Antônio Muri i da Silva, em ,"'("* 
lienndicto Martini dc Hiuucíra, om 

, 

Olepn.io rioric. lo Itrasilíen^e, 
12 •*. 

• C £ 7 z c t a d c l P o p c l o 
( íatr ido. cujo prccoeo 

adeaiitanieiito ò notavol, o .pio muito 
al.ona a aua iutelURon. ia e appl icaçio | Vitaliano lt. ttellini, o noaao avrnpa-
ao OBtudo o a lial.ilida lo do alia dis- ; , | l i r„ „ t l| 1 ) n , o s„ confrade. « uma dm 
tineta pr-fesHora. | 

I uucciunaviilu us aula 
HÍIl-í o grupo. Na fec^áo a-lountiida das 

vadu.ra nu JloapiUI do laslaineoUi 
l i * <IM Jaaii* 

— \io aer faitoi oa ueesataiii a eoo-
ecrto» nn Uill.a.1» do Uoa' iUI de lao. 
lamento. 

— l oratn reraattida* í » Câmaras Mu. 
nioipaus dn l.orena, l.ai(Oiul.a u Moc6. 
e» raiian do vaueoo paia a extmo(&» 
do latos. 

— A <'limara Municip»! do Sortâoxi* 
|Hlio a iJirocli.ria da SorTlvo S*u iUr io 
jreinettou tubos .le vaociu* duelaraudo 

«oi do lodo impossível s..tis(*«*r o seu 
pa.lnlo sol.ro serum Vnraiu. 

— I oram U lJ.roatonu do üorviço Si-
nitari i, para iittonder, os oíticioa daa 
Camaiu . Muaicipaea de Tatuliy, S*r»-
|>uln. Salto, .laml.oiro. Arariopiara, Cru-
zeiro e lialiui ,, peJmdo remossa .le dea-

em ! iiif' ctaiites, veneno paia rat.-a t» serum 
Vsisin. 

— <> i;o\e:iio, por intermédio .Io Ilan-
eo ('ommcrcio o Industria, cncommen» 
dou, na l .ur .| n, o sorum anti-pestoso 
do Versin, na importanci* .le VJ.i>.><» 
f tauca . 

í r e s ^ r a 

ti.ii.iL 

avii 

s e i m i d 

Júnior , 

va ver raiar 

sangue, foi o 

gura e ilo ] r 

1:i 

íol 

(JUO 

nuu-

1-

í Almcid 

l a ]\irlr! a 

outros tiabalbos 

laurtas a fronto 

la immodestia e jiolo 

,ico acontecimento lti-

i:ue neste recanto do orbe ns-

,i;tit,u o dia designado ].ar 1 alb \ a-

" :i!'Ui(|iiilai.ionto complctv) Jo i-eiie-

liunjano. 

torra continuou a gvrar no es)>avo, 

i s homens proseguiram na faina de to-

< 1 • • H os diuH, cab-endo só a Almeida Jún ior 

a angustia cruciante do ver cortado, de 

f ubito, o tio do sua existeneia. que o 

ideal artístico illuminava e enchia do 

; i^ouliu.i o-pe;-anças do gloria iminor-

c doura. 

r.ntretanto, no momento em que o 

!• wenturado artista suecumbia KOÍJ O 

l unhai homicida, medi jci idades sem 

Miinero gosavain as delicias da jui< <!>' 

)!<, cr i i i j i nos< i i j i j u ines respiravam 

de •-tq.priii.idus de pesadelos e a turba 

i..u!'.;t dos desloues, dos ingratos, tio > 

ubiciosos pi-r.sevt. .iv a 

tuitos baixos <|Uü a 

listas 1 

ontecin < 

crendi e j opular espora-

o morrer ensopado em 

tom do tristeza, de amar-

>fur.do desalento com pie 

blicanos so i v a u a m 

o sr. Campos Salb s havia do morrer ' preaaão do svsltmu, approxiinando-noa 
também, c«»mo qualquer mortal, Milvo n m i s t l ° cons imidor, par i ficarmos 
se s. exc. 
laeio do 
Lua. 

na vespera, 
Cat te to para 

tildasse o 
mundo 

que ei.o cm-

rava. 

N< i 

•iles 

um 

a c a • 

r A ii iii* io MK IU IOT 

— — * r » > • -tkk*" -

Manoel Joaquim do Carvalho «jtiei• 
xou-so, bontom, ao dr llereulano de 
Carvalho. 1 delegado do policia, de 
quo havia desaj parecido do sua casa, 
á rua da <•! ».ia, n. um menino do 

iiiMii.' Alberto, o 
ai ealt;a e paletot 

5 annoa do edado, d 
grito de alegria, nem uma ,.„„! estava vesti lo i 
do júbilo, como so fossem ' do br im pardo. 

i. idoH, as vietimas d» flch-i- ^ menor ú louro o tem olhos azuos. 

na 

1 

ttOH 
dos i.a 1 lati 

.minam de continuo, arrastando a 

j • cio humana ao intimo gráu de ai», 

' t" e aviltamento. 

Lm vc/. de al atei-se sobre todo e 

i. a 111o de maus, aprouvc ;i fataliil: 

W S-rir eert«:iio e mortilere 

i' a ia enie que tinha no 

casa, apro-

res])Cet i vo 

d . da 

liua «ora' 

itimeiitos I>t., 

i ohre AJmei 

esse 

dado 

golpe so-

eerebro o 

Inspiração e da Arte o 

tonto inexgottavel do 

s e generosos, 

i .Júnior ' líisle, talvez, 

do terroí biij>i rs:icioso que em muitos 

« i iritos ]'iodu/ia a appropinquneào da 

h«»ra derradeira, o 1'osto tu, entretanto, 

(piem tombou para sempre na estrada 

da existencia. torturado pelos ferimen-

tos recebidos o pela dolorosa certeza 

de ter-se convertido em cego instru-

üjeiilo da ingratidão daquelle a (piem 

a'<'• então havias considerado teu ami-

y> sincero o dedicado. 

i'ara todos nós, que ainda nos em-

bobenios na doce contemplação de teus 

quadros, palpitantes do naturalidado e 

de vida, seria preferível que te sou-

I i-osemos iuoi to em horroroso desastre,! 

' i envenenado polo imjiahnlismo, ;'t se-j 

i;.i !hança do saudoso Il\ ppolito ( aron, i 

.•,' cuino t.;, também f-abia transplan-

• t: paia a t« 1 i es 

•;< -a natureza de 

stitucional, (pie nos trouxe a rui" 

o descrédito, a ausência do todos 

confortos e a privação «le tolas ga-

ntia.s de outr ura. 

Alguns houve quo, sondo obrigados 

fazer o retrospecto do «lecennio re-

iblicano, atiraram so astuciosaiuento 

ao do período inicial do rogimen mo 

narchieo, salientando occorroncias cuja 

gravidade não pôde ser equiparada á 

dos faetes quo so deram j ostoriorme ite 

a visto que o Império sueco leu 

immediatamente a uma época do abso-

lntismo, ao ]ia«so oue a l lepuld ic i 

veiu em begni :u a uma 

quo f.-.ne.-iunav.i em plena •.. deaen-

vwivcmh» i; piaigiesso, fazendo u pros-

j'eiida«le do povo, que não a amparou 

contra os assaltantes de ! •'» de novem 

l-ro, ]>orque e • •< operaram como o.s 

gatunos (pie invadem uma 

veitandu-so do somno do 

proprietário, 

i (» siinile é perteitam' '!te 

visto que a Itopublica Io: i 

madrugada, oxaetamet.ie mi 

que a cama devia ter mais ; 

para quem HO deitara na 

certo de que no dia so-uirit' 

bio estaria ain I i a J. ! j 

cinho e o feijão, quasi de ."rac« 

Os taes historiadores do d-.•»•:.r.io 

funesto e-jbofarain-.se, com cHeim. em 

falar de eousas remotas com o cnvrn-

çadissimo intuito de nos convencerem 

do que o Império não foi o qo.o 

os monarehistas dizem ter sido, cs«pio-

cendo-so do bom estar quo a todos os 

brasileiros proporcionaram os gover-

nadores provisórios e os mais dietado-

res que se têm suecedido no jioder. 

relação ao que fez a Republica 

nos dez annos decorridos, nada escre-

veram os sagacissimos (íuizots, por«jue 

ahuld < t cdo para sr. proferir juízo dc/iui-

ti<>> sbln >: essa plmsc d-i nos.-n /fsb.ri i j o-

O «li. J . 
gado da -I-1 

sr. Mano- 1 
cargo tio n 

A. Pereira de Queiroz, dele 
circunisoriiíçâo, nomeou 
do Medeiros Lima para 

ispeetor do policia da 

mais seuhoios do mercado e, portanto, 
«los preços. 

O quo a espoculaçâo noa 
bem continuar a ser nosso. 

Certo de quo v. s. teia comprehen 
dido o alcanco deste empiehendimento 
o os intuitos do abaixo ussignado. ilus-
de jã agraderro o conta com o podero-

' so concurso do v. s., do que é com es-
I t ima—Am" o obr —Manoel Erne»to da 
\ Conceição.—Ah companhias do estradas 
1 do ferro «São Paulo» Kailway e 1'nião 
Scrocabann o Vtnana prestam-se gra-

j ciosamente u tr.u.spor<nr o café desti-
nado ã propaganda gratuita.» 

tXUrzQlüa i u n i o i 1 

meninas ouvi um bonito hvmuo — 8. 
Paulo — lettra do finado dr. Cesario 
Motta Júnior. 

Seria de conveniência a installação, 
no Amparo, do uma escola eomplomou-
tar* sr. coronel Luiz. J^oite, como ro 
presentanto «lo eleitorado na Câmara, 
e como trunfo na política actual, bem 
podia esforçar-so para esse lim, atton-

Ieva podo ( k . n d o 

a. a 1̂ -CIhii.OÜ do uiuitus paca do 

A Direciona do Serviço Sanitário 
r m n l.ollaa e deeidl.l»a v»eaç..ea jorna foi auctorisa.la a contractar lilhurva, it 

«luaiulo 1 llntif.iH .pio militani na impionsa ita- rn/.ào do l.'.« por dia paia o eorviço 
liana de»'., pai/,, lirindou-nos com um doa inspeciona sanitários, 
con vi to ainal.iliaatmo para •stiaUruio* | —l"..i liont.uu dosinfeatado todo « 

o 
o 

14.' 
sccçao do I" (iistricto da Consolação. 

J u í z o F e d e r a l 

Deixou hontem do haver julgamento, 
devido a não ter comparecido o advoga-

I do «lo ré o Raphael Ikdotte, accusado 
do crime do passagens do nota» fal-
sas. 

O ii * 
li u 

i ' il 

••nt l( i 
nj»e rr«-|it.t'.f 
ant a"reux 

it |> us r 

l lifuro ,'i 

0:1 

i>n qu ou petit i»cu i] 
irciidr»; 

son íoufllo fera 
;u< .(u Süliara 
tc»i. -, i1 Inut (lc?ccndrc ! 

La Mort com mo 
L'H PO TRNRUI M 

('<• LU Ul q ü l j a: 
t i ' v | c i r tnd ct; 

II ii I autlil ÍIVNLO 

t luaiii. H, jiioaiplt 
na > plur pciur 
fur il aitistc Oh 

int attrndrc. 
, iiorfora 
ktut.0 hattra . 
pauvre r(Pur fi 

(ten-lrc ' 

família. 
Minha segunda visita foi 

hiz . leetrica* 
Como já disse, o Amparo 

meu.o i l lumim.do a eleclrn 
ças ao Lanço Auiparonse, que não du-
vidou, para servir a população, do dis- f 
jiender avultadu quantia com a respe- i 
ctiva install.tção. 

A í i lumi inçã J publica É do O I Iam-! 

pada:«, de rui! veius cada uma, o quan-
to a par ieular, Ja conta muitas e lu-
xuosas installaç'>es, consumindo mon- 1 

sa.meatj emea de dez mil velas. O . 
nume!o dos consumidores augmenta 
dia a dia, e, dentro oiu pouco, em todas 
as casas tio Amparo, o keroaune .-ó se-
rá ciiij regado peiaa criada.-, quando 
pela manha tiverem de aicen«Ior fogo 
pura d cate. 

I l jior hoje tico nestas poucas li-
nhas, porque mais não permitia o es- j 
paço ti (J i ommcici". 

Ci:R(p r iHA 1 

, I sv inpathi 
usina 'lft . nia/miti-M 

. Paulo. 
profusa-|v . ;| o l ( 0 
ide, gra- „ i s (|, 

á inauguração do jornal cujo nome ser-
vo de ruUriea a estas linhas e cujas 
oftieinas e escriptorio estão ínstallados 
á rua do S. Honto, n. .'5. 

Foi uma reunião encantadora no du-
plo ponto de vista intollectual e atle-
Ctivo. 

Não podiam ser mais lisonjoiros os 
au°pit'ios sob o.s quaos se inaugura o 

la vord.i lo. 

ele .-auto 1 

corati vo; 
cm pule 
m : tudo 

No eommovento 
phrases 

s I RS 

I Jliicoru un fl 
. I (ilu <Í0.il 

moine >ui ti 

Escrevem-nos: 
«Na rua do Theatro, 
rva-se, p>r veidade 

titiiição 1 eípiilibrio, um j ardiein. 

I 
.1 n .ilo-l f f.n 

l.miliHi , 
.. m rn • 

expo/, 
ltiai.tr 

— a i . • < a w — 
_ \<;„::rlh 

eli l lc io em . j iu funcciuna a Sccretari» 
do 1 ntorior. 

— 1 oram liontcni incinerados 110 ei o* 
mntono do Oeainlectorio 1 entrai ÍL'l 
latos, <•„ importanria de üli.j-ílijii. 

— Ou pescoaa procedentes do San-
tos foram cussadoa l.ontem l l õ pasea-
portes sanitftiios. 

— lio proinptidão, r.a Directoria do 
jornal. A 11,-tf. lava-, o , So rriço Sni.it,.rio, aorá encontrado, lio 

i niollior dos jornac* da S. , je, a noite, o dr. João 1'odio da Veiga, 
mel-.. s.;in s .Tnl.ra d- in-| - 11 l.*l,oratório 1'liarniacoiitico do 
- -i l 1 tão , .monto aos diet i- ( Kstado continua a fornecer cai ia* do 

I ro| arado pnra cit i i .crâo .le 1.1 tos, das 
II as .; liorm da tarde, n todas as pes-
soas fjiio compareccrcm a-jiicllo esta-
Ijelecimento. 

Üa rua Dutra I lo lriguos foi re-
movida liontem para o Is il..,,,oi,to uma 
nionoi ataca la de unia luonulio-pneu-
monia. 

— A Il i ioct. í i ia do .Serviço Sanila* 
l io recelieu r-j.-lama^âo d-js moradores 
da rua liuil l ierme Mauor, pedindo re-
Moçá.i du cios o ratos mortos I J U O lia 

trocaram HO dias empestam a referida rua. 

— Foram liontem concedidos pas-
saporte-., tendo: l ã l para a capital fe-
doral, : para a Sorocabana o .i.' 1 para 
a estação Inyleza. 

— Ató 11 horas da noite do lionteru, 
a Directoria do Serviço Sanitario não 

novo 

• i .1. 
no1.!.', orna la com sol.ria o 
sin.pl--/.n, .. «to l.ollo olYoito de-
e 1.0 recinto vnu-.s 1'rupar-so 
! 1 liariaouio:.a o coriíialis-i-
«liiaulo S. 1'aulo conta do 

l ia is solocto e fino |.el 1 mt lligoncis, 
t-.nto da sociodado italiana, como da 
l»rasil;;ir. 

l u i se- , ! . aoi cnnvi-lados 11111a lan-
t . .. pi-i.lii- i tu, -a dn doce , acompanha-
da 1 le vii:):'> i o licoro.1 finissimos e, ao 
e-poueiir do cliampa/*ne, 
a-T-. -tuos'). t.r.iidoi, dentro os qua 
d • .ta • 11. : 11 -.m .» do n.) diBfineto 00I-

r .-.pi ile da liiasn, o o d 
rospoad'.-ido aquollo 

lirinde, 
Bini;ellas, 

IlottLdli-

liotlell i iu 
nia:i bri-

r.J li:.' I 

tempo 
llous H • 

Vit t ido 
-ua 

sr. preíof.o. 
A arapuca 

tempos t.d\ez 
gio de arciiiU 
ameaçar a vii 
sivé um empr 
reside a rua t 
ferec,- l:n,.l„ j, 
nica. I'. 

u t. 1 illo-

'< o -A, con-
o in.lagre do 
pio ha muito 
is minutos — 

attenção do 

I N. fiir í-"n fiont hlf m" 
tülcnt. 

actual, (pie em outros 
íob.se considerada prodi-

• M i . t indígena, além do 
a 01 • •. Lr..nsiMiut es, inc! u-
>P a io da Prefeit ura, ij 110 
t i aiiatinguora, não of-
g ti a u: :a algum.1 h v / ie-

.1cur ioso lança io | 

h. 
1" 

.•tr. 

um o 
p..ra dcutlo da. poa.-.iLa pelo li 
te observador, e e to imniedi.t.a:: 
HU eo.ivouce da incrível mimou 

pai oco 'minar furos do ei< 
ati •• 110-1 do j'ardioiro esta 

js annos por dua.s 
de 1 i;:o eontri• u reni «lo 

a 11 -
••ei 

quo a, 
l 111 «1 o .i a ti ai 
eorado iia lon, 
(:11o, além 

- do algum para a e^tneii -a 
da atravancam a cal'; ida ti 

J veidaileiramente lastimável 
A li por perto, mesmo 

1 resido um vereador quo 
bilisado nestes últimos me. 

, toih,s os diaH, indefecliveln 

; sita um alto empregado 
turu. 

Entretanto, ninguém vê 
cegueira, .Santa Luzia '... 

V.aiiiuH a vér se este par 
auxilia o sr. prefeito.» 

ob m 
um 

lim .la 
so tem nota-

e 11 to, trau 
da 1'rotei-

(Alil0 

eu los 

O s í a d r á e s n a r u a D i r ; > i t . i 

(iAn!;ii;.M,-

am: 

• 1 miraçai 

1 I ellos trechos 

com justa ra-

ni"rmonte ago-

1111 o nosso uni-

dos extrangei-

1 « 1 ele, 

elllO 

Nos últimos seis dias anteriores a 
lo corrente, houve no Porto í I cii.,; 

novos do posto, sendo em numero t 
i <", os obitos registrados. 
1 lim Assumpção foram notificados 1 
! data supracitada dous casos noves 
um obito. 

Hontem, jior *im dos einj.rogados da 
loja do ferragens dos srs. I'i ueiredo 
iSi- foram encontrados, numa prate-
leira, uma broea pe(piena o dous para-

i lusos, objeetos est -m (pio parecem tor 

sido fabricados í.esta capital. 
| Fm dos parafusos foi entroguo ã jio-
licia, que continua nas diligencias pina 
11 ciptura dos a..":iciosos ladrne-, au-
ctores do arromI ametito o consequeuto 
roubo do (pie foram vietimas aqu. lies 

idade 

A. in do medonho cataclvsn.a 1111-

:' •.•nulo pelo a-dronomo de v ienna, 

íüliioii tambem a revolte io ;an- runo-

venta quo deveria solei..ni.-ar o deceu-

nio do rogimen rejmblie.-mo. 

Loaios insistentes, upro vt.-i i ando a 

Ciedulidade dos espirit a n . i-niemente 

a j a'.orados pola pei pettiv.i da morte 

I ' r atacado, espalhavam um terror no-

vo, arregimentando os fracos para a 

iu-a precipitada, j ondo um. brilho de 

intropidez na faco dos valentes e im-

u.obilisando, nos jiateos do, quartéis, 

es. batalhões, ainda assombrados pela 
1 oragern indomável dos jagunços. 

As instituições seriam derrocadas, os 

convivas da mosa do orçamento, dis-

persados em tumulto, sendo condem-

1 adoa ao eupplicio «lo Ugolino, ao pas-

f-o quo o er. Campos ftalles, afíeito aos 

tapetes altos do Cattete e ao balouço 

cadenciado do hiate Silva Jardim, se-

iia arrojado ao fundo asperrimo de 

unia catraia, transportado em seguida 

para o bojo escuro do um couraçado, 

O cerre.ipondento telegraphiec 

( \'Jt i i reapondeu em o numero d 

I tc-hontem, 17. ;ím nossas observ 

I sobre o estado do sitio que, C- ITO 

| rã decretado na capital federal 
1 (pie emmudeça a opjiosição ao gov 

heixamos do parto as ex])ressõi 

correspondente pelo telographo e mes-

mo diflicil ser gentil, o não querendo 

entreter polemica, dir» mos ajienas, co-

mo rospo-.ta deüniii ' ,a : d- niwfi (<:,•<}.o ao 

/• 111/ V. 

dn 

para 

eruo. j 

Í s do ' 

Si i. 

AHVIO ' 
A e.it.l 

| d. Aut o 
«lonat i vo 
de leijão 

1 chi o Io 

O á 

o intel 
(StO i 

1 .oja 

i Senhora d 
itituiçáo a 
Queiroz Ar 

tM do 
.1 ai io. 

Lu/ 
.•xina. 

l ; ; 

L3.-0 h 

Se, I ula 
etor d o <o,> 

ti vista 

t j 'Jt \ O 

••r. Manoí 
reco bemos 

ht, ), io dr > . 

I ' i Í i ' do novonibro do 

üe . ' M:ms~, 

P J I A L B ^ ^ . S f<UM S. p o n t o , .VJ 

"0 m m ] a : s . u f a j i o , 

A s j.obsuiih q u e (!<• ho je o i» 

<I• :int• • t o imu i r i u <Jn i f f u n i i a -

i ' ia ÍI . iss iunat ixr.i ,VO <' «i-

i.iorvin th- l'<iitln locobt-rão, 

c o m o lii im l o , encolha: 

-lofó d o A!" i]c. ir . 

ü è r t c o m i n u t o s — í i 

W s u w í n S i a - . l a - i ' d. ' AIIMIIMI-. 

í-2o;Tses3 c J u J i c t a — i i f i -

li,-ildo fie W : r in . 

I r a c a m i i — ' ».-•<'• <:<• A l f n-

L " J C : o ' a — .!«is'('"!c Ali-m-ar. 

«9a ( j s - c e í j a •• 

(!(; AIr l iCal ' . 

E i a ? ! ) Í 3 r ; 0 3 ( po lka c o m o 

r e l i i i t o d o AUT-toi' 'ICCH:! S''C-

(,ão). 

'rendo-He cxgn t t . i do a odi-

Vfio du tol l i i i to .-1 - riwuarcliis-

tit.'* o dos romi inc i a 0 jnt/ador, 

.1 mnrminhn, Tri^tram 'i 

l/rira- wrr o I rnnaxht rida, 

i v ao l v cmos , 0:11 »iil iatitui(, 'ão 

a rstes brinde:! , i.íV.MvriT aos , 

nHs:fTiinriti.,.-i d ' e i m » r i> dr 

1'nnln um I)i>!lo i i : t0 io 

i i .p ic : í " i i t :u ido 

i l . P s d r o í ü , m o n i o 

llll|i|<-s>ioilitllt. llal):illli> .U'-

tÍHii;-o d i ' t--i'iii•.'o va lor . 1 ><• ;i!í <> 

d r potioo 1 dia.: en:uÉeiiio: ; lia- • 

liili:,-i'l'i.- a lazi r a i|ÍHtrih:iiv-Vi 

di'-> • n o v o lü-in l " . pa ra o 

ipnd di':-:d" ja rec l i u i nor t p'.'di-

[s :yiíer,'LiiCi3 em São Fa:1!] 

íjom relação ii mintiei isa noticia (pie 
demos do íoeaiiil.olehco roubo do (pio 
foram vietimas OH srs..Mar-iano íbitt i A- , 
estabelecidos com casa do camoio, a la-
deira .João Alfredo, temos a informar 
aos nos o lei'":*,-» «]Ue o <.r. iier-
culuio de ^'urvallio, J. ' de ! .va lo do 
policia, vai continuar no inquérito 
aborto sobro o fact j pelo 1. sapplen-
te, então em exercioio, atim do ver se 
eonseguo descobrir quaos os auetores 
do arrombumento praticado 110 cofre 
de ferro daqiiello estabelecimento, ar-
romba : ent > esse «pio tem muna se-
melhança com o quo foi verificado na 
burra da casa Figueiredo & ('. 

Como é sabido, os ladrões, para po-
derem ponetrar na casa bancaria, so 
utdisaiam do uma ralei ia do aguas 
pluviaos, quo desembocava no ri<j fa-
niandnatehy, fazendo, rente ao f/uichct 
do estabelecimento, um subterrâneo do 
c'rca de metro e 
out.ro tanto do lar 

dir 
italiana 
hent ime 
Iam a ^ 1 

con !r 
a 110-
augui 
para 
tem 1 

o programma do orientação da , recebeu communieaçáô do caso 
qu< Hor i o orgam tutelar dos de peste em Santos. 

ido 

<1 ei interesses da colonia 
s onero do accôrdo com os 

tos do eordialidado quo vincu-
ições italiana o hrasiloira». 
'.•endo ao bravo e distineto 
na conceitos gentfí para com 
pa: i ia, reiteramos daqui os 
eíVusivos do prosparidades 

11 e»o collega de imprensa, <pie 
talento o na eompetoneia jor-

naiisli'M de Hottf*lini um penhor intui-
livel -t.: longevidade. 

l im nome da imprensa paulista, falou 
o nosso eolloga Sn Kooha. 

] >0 sr. barão Andréa (i a /lielinini 
ceoemos hoiitom a seguialu carta : 

• li.xmo. sig. direttoro dei giornule 
Coinnicrr ii) <{'• S iu 1'aulo — La prego d in-
seri ro nel ditfuso di lei giornalo la so-
guento mia breve dichiara/.iono 

•ííiacche <• 1:11 fuor do[ie:a preten-
der > cho i me lici discutauo di eodiei 

O d e s f a l q u e n o f h e s o u p u 

| Vimos hontem os autos cm poder do 
escrivão do Jury, tondo occasião de ve-

( li l icar que o accusado Leonidas do 
Amaral, ao fugir desta capital, levou 
apenas comsigo a quantia do PU W S 100. 

| O processo usado polo accusado paia 
| poder desfalcar cs cofres públicos con-
• sistia em fazer uma duplicata dos re-
[cibos dos ministros do Tribunal de 
•justiça, escrevendo na I a via parto do 

' nome o na 2a , o cognome. 
| Vimos também um bilhete appenso 
aos autos, datado do 7 do corrente, em 
que Leonidas pedia dispensa do com-
parecer ao Thosouro por se achar 

1 doente. 

I <cUier parecor-nos não ser exaeta a 
| data daquelle documento, porquanto no 
| dia 1 Leonidas foi visto por pessoas in-
; suspeitas, inclusivé um juiz do J>ircito 

la capital, na estação do Norte, em via-

me !•- l " l r a a capital federal. 
I Ouvimos referir quo o processo movi-legalo 
; do contra Leonidas vai ser o mais inte-

costituzioni, como sarobbe pericolojo , 
meio do altura por che gli avvocati dissertassor.. 
ura. , eina, cosi mentro il mio par 

sulla intorprota/.iono a darsi all art. . . , 
colre d., ferro, fabricado en. Vil a No- delia (\,stiti.:<iono 1'edon.le, rimarrá rc-Kanto |.o«eivol, porquanto e provavol 
va de (lava, eoineideui muito cornos per la critica dei (riurcponti, i poclii -"ijarn om juízo revelações imporUntea 
da casa I I/Iieiiedi, O., po.londo-so mediei Ünu.itarii delia ' lotrcra aperta, " ; l l . í ' 1 " " . t a , l t o , oompromotte-dorus, qu« 

feitos pelos inscnta nella ÍW/, <«,« Hr.lama di ieri. , a ' : r 10 l 0 l t a 8 ' , e l ° " < = ^ ' 0 . 

Ao contrario do quo affirmaram al-
guns jornaes da tarde, Leonidas do Ama-

<H vestígios do arrombumento do 
'.iono 

per Ia critica d -i giureperiti, i poclu 
mediei firmatarii delia lettera aperta, 

(juusi aftirmar terem sido feitos pelos inscrita nella Tribuna llcltana di ieri, 
mesmos ladrões, ou por companheiros faranno maggior vantaggio a loro stessi 
dos quo trabalham na loja do ferra- «pendendo i loro danari sui libri di 

gons. ! medicina, o<l intanto pel buon nome i - , , .. . , , , 
' Cabe á policia, já que tem um fio italiano e sporabilo clie vadano presto | r a ! l l n ' a n , l ° f ' " P r e s o . " a c a P l t a l . f o ' ' a ' 
conduetor, p.oseiçuir nas diligencias, a Hio Janeiro a sottoporsi ..«li csa .n i , r f t l . o n d c constava achar so liomisiado 
pomlo em campo toda sua actividado, di abilitaziono per oseroitare legalmente 
para descoberta dos astuciosos ladrões, la profossiono sanitária nel lirasile.— 

. ' La nngrazio o la ossequio distinta-
mente— Obb.mo Avvoeato Andréa (rii-
gliclmini». 

P í í I c o s e salões 
I Pelo tenento Pirmino da Fonseca 
I Osório, (pie so acha em diligencias 110 
I interior, foi hontem preso na estação 
j do Jundiahy o conhecido gatuno Zdzi-
1 alio, «pie em .lacandiy commottera di-
versos furtos no hotel em quo se hos-

I podara, dando o nomo de Paul Pran-
dão. 

I O gatuno foi remeti ido, «bvid imonto em teri 
, esctdtado, ao deh*gado daqmdla cidade, . trs, que diversis pesa-as tomaram 
! afim de ;esj ouder a inquérito. ;u deliberação d : eastigal-o. A p dicia, 
> _ 1 porém, acalmou os ânimos, prendendo 

Daniel, quo so diz amuehista. 

P0LYT1IEAM1 

Kealisa-so hojo neste theatro o fes-
A 17 do corrente, em Juiz de Fora, tival artístico da distineta actriz d. 

um indivíduo do nomo Daniel Elias, fcJophia do Oliveira, quo não jioude ser 
do nacionali 1 ido hospanhola, achando-' reali-:ado no di 1 l õ do corrente, por 
se presente a 11111 leilão, arrematou 11111 doença do um dos amadores do (Jit ipo 
crucifixo, do quo começou a motejar Almeida (larrett. 

< do tal modo 
divers 

ínconvenien 

paiz 
ido de 
•i. em 

Sob a diroeção do sr. Azevedo Jú-
nior. devo apparocer a -5 do dezembro, 
oin beTo Ilorisonte, unia folha intitu-
lada ,Jom l do l'ocr. 

C r i m i n o s o i m p o r t a n t e 

Devidamente escoltado, chegou hon-
tem a esta capital, procedente do Jun-
diahy, o indivíduo Oiomi Pietro, cri-
minoso do morto na cidade de San-
tos, 

O preso veiu acompanhado de um 
officio do delegado de policia daquella 
cidade, tondo sido logo recolhido ao 
xadrez, á disposição do dr . ohefe de 
policia. 

gravo situa-
3 muito espe-
iào I 'aulo o 
cooperar nos 

que, por sua vez, o levaria a qualquer 

Vinho Açor iano 
O M E L H O R V I N H O D E M E S A 

Praça dc São Paulo, n. 7 

: /'.c/o. — Tendo m. 
1 çao eeonomiea <1< 
I cialmento do list 
empenho de v. 

j meios para remover as causas (pio pro-
duziram o desequilíbrio da producção 
do café, tomo a liberdade de ])or OHLO I 
fazer um appello ao vosso patriotismo 
e ii vossa intolligencia para a re.ilisa-
ção do plano destinado áquclíe lim. 

Ninguém ignora que, devido ás Faci-
lidades exaggeradas no desenvolvim .nto 
«lo pru-iueção, esta veiu a ser momen-
taneamente excessiva em relação ao 
consumo, e, por isso, omquanto esto ul-
timo não progredir nos mercados do 
modo a estabeleoer-se do novo a maior 
prooura do genero, todas as probabili-
dades serão para so manter o vil pre-
ço em quo elle se acha agora, princi-
palmente o do nosso paiz. 

E' urgente, portanto, fazer activa 
propaganda por todas as formas na-
quelles mercados em favor delles, não 
só para maior consumo absoluto, como 
tambem para quo os mercados come-
cem a reputar o nosso cafó no mesmo 
pé de egualdade em que estimam oa de 

F.-;creve-nos, do íiantos, o sr. Manoel 
Augusto Küpinola : 

«Tendo sido publicado, na edição de 
ld do corrente dessa conceituada fo-
bia, um telegramma deata cubulo em 
quo se noticiava minha p i . . 10 como 
iudigitado auetor ilo um 1.. tentado a 
dvnamite, peço-lhe declarar «pie eiVc-
ctivamente fui preso," ]»ura averigua-

Pedem-nos chamemos a attenção de , 
piem competir para diversos registros 1 

ila Companhia de Oaz, que so acham 
acima do nível das ruas, dando Jogar 
a freqüentes quedas nos transeuntes. | 

hiforuiani-nos dn quo 11a rua Direita ' 
existem muitos n -sas coudicões, a 
começai' da rua do Santo Ar.lonio em 
deante. i 

Depois < 
moço «pie 
tentou sui 

e tormir.auo o con o 
nollo hav 1 1 tonne ( 

:idar-se. 

•t 1 

() 

o 
A br, 
gral 

tn.Mu foi 
contos— <i 
: 11, •m 

• J i c a . i r y 

ell> Alv 

ze.s, foi (piem : 
meios bilhetes, 
im m ' 

o numero da 
o .] 11110 Ant u 
a sorto não th-: 
tlello o dos • o 
vendeu em de. 

Sempre toliz 

01. do -) 

, do 
ho-

dr. 
1'olt i \ .10, 

I ções, sendo soito de-.uis de 
1 do prisão, tendo amplamente 

minha ausência Io local 
lio: a em quo elle so deu.-» 

horas 
provado 

do crimo 

d e S h a r m c i a 

I a Hélio : 

outras procedoncias 

E s c f c í a 

Pesultado do hontem, 
/ toiamente : 

Pe.ynaldo Iliboiro da Silva 
Belmiro Dinaniarco Heis, 
Gsorio Mario dos Santos 

Siii plecmente: 
Jjothario Novaes. 

PENSÃO INTKRNAClONAli—U7 B' Bento. AI-
mo';os e jantares avulsos a preço fixo*., 

Pre.iidonto, 
tor, dr. A.ito 
,) unior. 

Foram !.- :.t 
mento lt'-!'.edie 
co (lo Camargo, 
tos grave--. 

(JH aceusados compareeeram ao Tri-
bunal acompanhados do advogado dr. 
Prasilio Machado. 

Feita a leitura do processo, como-

o Ib 
por 

b:net tidos 
auco e .To 
crime do 

promo- ' 
! locoa 

a julga-[ 
o Pran-
ferimeu-

Temos sobro a mesa o 11. 12 d O Ir- , 
th v. Jlliihlr.tdo, publicação biuieiiMildo 
quo é director o dr. Manoel Viotti. j 

< ) prosento numero traz um bom ro- 1 
trato do pranteado artista nacional Al-, 
incida Jún ior e do Ary líenó d'Vver- j 
mont , distineto litterato, natural do 
Alexandria, quo faz parte «los collabo-
radores d' O Anhiro. 

Pm hom numero, variado c i n toros-
d i 

Convidam-se todos os artistas, litte-
ratos o jornalistas desta capital, tanto 
nacionaes como extrangeiros, para uma 
reunião, no Eden-Club, á rua Flòren-
cio de Abreu, hoje, Â 1 hora da tarde, 
afim de se tratar das homenagens fú-
nebres a Almeida Jún ior , 

çaram os debates, por pari 
fiaeão o defesa, terminando ás ' 
da tarde. 

A s 'J \[2 horas, o conselho d< 
dos roo lheu o. ;í sala secreta, dond 
voltou ás » 1[J horas da tarde, trazen-
do u absolvição unanimo dos reos. 

— Amanhã, entrará 0111 julgamento o 
reo Ulysses (ientilo, accusado do in-
centliario. 

—Foram multados os seguintes jura-
dos: 

Diogo Rodrigues do Moraes, em 420$; 
Ottudeucio Ferreira de Quadros, cm 

720$, 
Gabriel J . Rodrigues dos Santos, 

em 600$; 
J O R P Tcxeira de Carvalho, om 780$; 
Lu i z Nogueira Ferraz, em 7 8 0 $ ; 

iet:u- ' santo. 
horas j 

Os srs Vieira Carvalho & C , da eha-
iY?- I lotaria Eldorado, enviaram-nos hontem 

mais um numero da Ali/m ina, jornal 
humorístico o caricato «pio se publica 
110 Porto. 

(> < 'ongresso Luso-Prasileiro repre-
sentara o drama A /'o)>nda dt Bastilha, 
sendo desempenhado o papel do A/UT« 
7 ,1 de \\urne <i( pela bencilciada. 

T I I K A T K O > A \ R A N N A 

1 Cm dos últimos números da (í izzcttd 
1 \[•..<• !•".>••, tte Milão, traz a seguinte no* 
1 ticia : 
1 o novo theatro no Pio do Jane i ro : 

Na área do veüio tho ttro Apollo sur-
' i-1, na capital brasileira, um theatro 
no"o, quo t'oa o nome de Sant Anna. 

'A sala podei a conter l . l : " espectado-
1 res OT logan s -eráo divididos em duas 
[espécies do poltronas o uma graudo 
I galeria. A scena será bastante vasta 
I par i que uma companhia Pr ica do 
' primeira onleni alil i»os.->a trabalhar ã 

; vontade. 

No theatro -,e encontrarão um café, 
I um /• /er, giibinoteá <'0 toih tio para 
homens o senhoras o outra--, commodi-
dades ainda. A « escadas ser \o dc mar-
moro o as paredes, estucada-, um ri pa-
ri , ile ferro isolara da sala a scena; 
sobro esta hav-.ru um atcL r para oa 
scenarios. 

O theatro Sant'Ann'1, que será illu-
minado .1 eleotricida l.- o a gaz, inau-
gurai so ã, dizem, em P"HI. O edifioio 
pertence ao sr. Antonio Alvares Pen-
teado.» 

O notieiarista pensou, naturalmente, 
(pio S. Paulo era a capital da Pepu-
blica. 

í ) Dirrio (tjto i il «le 

car as aposentadorias 
hojo devo publi , 
do hnciinrui Pe- Muritíu cm Vienna um professor do 

«lro Alves Correia do Amaral, professor j medicina «pio provocou, ha um quarto 
«1o IO.» «listrieto da capital: de d. Pe- | de sociilo enorme escândalo no iiitin-
raniza Zelina do Castilho,' professora 1 do musical: é elle o professor Iheodo-
em Silveiras; do d. («uilhermina Mèr- j ro Puschmann, que publicou, no prin-
gelina do Castilho, da m e s m a cidade; 1 cipio de sua carreira urn opuscuio 
de Jobó Francisco da Cunha, cm Sãò ondo qui-z provar que ÍUcordo \Vagnor 
Sebastião, e do Lu i z Jos ' Colsta, !'era um doido que merecia ser onciau-
em Jundiahy. mrado cm uma casa forte. 
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m i m t m t s 

OAFH' 

O lie d loircu 
lialrulinlii. 

I.ntimiu». I I 1K«I >««<'»• 
Ewliarqeua, Ui.lKJU 

m i o i * 

af i onn»ertnt|.«' bojo 

UANTOS IH 

li> eal.í coii-.rioa-M ral* 
•o lO.ntKi M C » , li» li»nu 

0 mercado 
tiio. Yontlt r 11 
Uo H$'.«tHI, 

Kutrarauí .aroaa M , UiU. 
1 toado o ilia I . CD '.«Sfl. 
l íe. i l . ' I ü<< julho, :I.IKM.WI. 
blook, ii. • ' 
— Haliidan I«ir» » P.ilfnpa, W " 

«acra» |>ar» oa Kalailo.-riiiiloa, 1 

—Caf* ilwpacliailu, 1H.7I5 »acca« 

Cafó baUoado ho c 
Na Pnuli.t.i . . . . I M I & 
Na Soriualiatin . . . . ' 
No t'*mpo l.i iopo . • . *l-tl» 
No Itraz <•«« 
No I'ary . . . . . . I.'JW> 

Total . . . . Ü.U1S 

N E W Y O R K , 17 
O mercado fechon, na quinla-fuira, 

cioiu alta do c. uo dlaponlTol. do 
10 a Ki jiuutoh nua opçoe. o susten-
tado. 

Vendas na ltoUa, 15.000 aaocm. 
I lo je abriu nnxtentado n com alta do 

(> pontua oin algumas opções. 

H A T R E , 17 

qmnta-ieira, o marcado fechou Na 
mstnntado 
•iii algumas opç/ies 

Vendai 

alta da «5 a T>U 

na bolsa, 16.000 soeca. 
Abriu hoje calmo e com alta do 50 

a., ootando-so dezembro u 37.26 o mar-
co a 17.7." (ranroa 

HAM1 ÍUROO , 17 

O mercado tochon na quinta-feira 
com alia de 1|4 pfennig o sustoutado. 

Vendas na üolsa, 2<I.U00 saocaii 
l io je abriu sustentado o com alta de 

1(1 a I[2 pfennig, cotando se dezouibro 
a l e marco u 31.75 pfonmgs. 

L O N D R E S . 17 

N.i quintn feirn. o mercado fechou 
(flistentado o i om alta do d. 

Vendas na I oisa, íi.iKKt saccas. 
Abriu hoje rnm nlta do d. o Arme, 

cotaudo-sc dezembro a 30 s. 1» d. o 
uiurço a 1 b. d. 

(Cctnmcr iJ Tclcgram Thtrtin r) 

B O M A 

|tet.i i 'retrair i i i • auf» iua, ai». « 
braiii bi ia a aa iuta l auina vla*« 
abi 

• M a a 

. l i 

U da 

0 O O M M E R C I O D E SÃO P A U L O — 1 9 de novambro da 1899 

M A N t l . l . A I I 

Ratão ooliaaalludn* riu Uriului i l l l l l 
togai «a. 

Mil hom. i l . du . I i . q i i i . l n Mm' Arllmr 
»»•> munir .4 a ilivi.itn da !a» ton i * r» 
aU.ul-oa 

HANTI A ' í O I ' 

A ('amara moalroii-K.» Uv.iravel ai* 
pinjrrlu du r iu i . i tu ilo u a t n nu l l i " ' » 
do |'ii»o« iiii prata 

Kui ra*iiu <le ter ahlo in.tiltad'», o 
.lcpnle.1*. Valmiti de.mhitl o ann tu 
nullador ll i i i iocui a tiitdr-au em .lucilo. 

f l l IKNO I-A1IIKH |S 

Lu .Viiri m asai;nal i u fciercuiunl.i i|Ue 
loiii.nu ucata oi I i.le o aiiarcliiam.i o 
aocialii.ti.oa ueun.i l l ia rltfornat vigi-
lância. 

O Riivir.ii> da a a|<ur.i(An do 'iVi (J 
ro|iulilioauua contra imi 1 lo l i i.ili .t m. 

A V U L S O S 

r i t t .M K ADA . 1 
O inciilanto com Autonio Moraca 

llairoa dou-ao du nc^uiutn uiodo man-
dei uma cuula da inrrcaduriaa, ja vou-
oída, A laaa de Autonio Moraoa, nu 
impoilauoia du dois mil, diuentoa c 
cincoonta. Muraoi nryiti-so a pa{ar, 
mandando diaor-mo, em rcapoata, mui 
tOH daaaforoa. i 'm cut.io j.raai»alni(.|ite 
A caaa de Morae.*, quo mo ajiparoceu 
do caoata. 1'. rguntoi-llio ao negava n 
divida. Heapondou-me que aiin. l'cr-
guntai-lbe «o mantinha aa oHuuaaa quo 
mandou dizer pelo portador da couta 
ltcapoudeu lambem que Him 

A vista disto, eafr ;uoi a couta na 
cara do Moiao*. cm i-aaRRiavo daa of-
fuuaua recebidas. M raea, nriuado do 
caceta, tautuu e»h rdour-me. Kutão, 
agarrei-o pelas orell m o luctámoa cor 
|>o a corpo, até que, sentindo necea-
aidade, tirei do urna faca, da qual não 
liz uso contra Moraes, quo fu^iu, «ri 
tando «Açudam ine pelo amor *To líous 
qoe querem aasaaair. i:-ioela 

N'ào aou bri(tuentc como podem pro-
var oa moradnr^a . u Piracicaba o 
mesmo não acontece com Autonio Mo 

T h M t r o Nac.ora! 
' m» i i a m 

ri k m 4 
O |M l » » h o 

• !»•• i — a 

ff in. â llHn; i|d 
li«in«luur<», • u« 

IU «íf^UI 

I il*ut«« O 
i • I •»• li1'*'. 171MJ • 

(ll ( lotlIMH « Ml! III. âTílllt «l«« pU* 
liheâr uni mtvo imhnUio <lu ili^ntru; 
1'HIO /Í,0M th ra*Hi lerof ».», 

Tmin-ia «I» um cifiir* mo*, uo «jnul o 
N«II auetar oittlor* mu i tallui 
iptiil *«ijn n «tilí^rciica «1** ro,*»lin'» m i r o 
o « f i o torto « o frn«'«» n«<«nhii>t'» «|iio 
tem ncrvi.to |»nrA mil o «mm • nmoilíae. 

r« laituru «pio í1/.»MIIO» i tm «"'o 
II«*«I»M i r, riihuin furmnmua 

hoImi» cllo iinsfia opinião. 

ILR (\M« I I IU ouitlut» U I Ü H «Io |>IM-

• lo 'ii um ti.itiilli » httaini io, tio t|*u» «Ia 
i» otl.uto «|nat H«»jn 
V» tio rp l UMIíim « on ion» 
• u ii) oxprtol.vlor lülüri-

»«lii:| C » « 
i« ruMiI.in i 
«l io .lrs|0, 

I \n i i r i I ' <$i*i>Tnph> U'!Q n f.»-
«tor» do uiií l-.ni ffllioto. para «cr !i«lo, 
o Ifítor p i f f t na u ponr^ii piffion* 
tio* ti oififoM fln hroshura o rui-
lia ' t * ItH»! i(M|l<l*MI (' llll fplO l» M"'| uuntor 
ch-m.'Viu iih «lufti prir-M-irit^ ncouuM n u m j 

| «ntylo aprimorado o Iluonte. 

— A lua Ua rüiopa, «*ncarimilos on aoto j 
! rea tio» j»iij>ri» ilu Alhrrto—Alhrrth n, ' 
pernoim^om ilo ontrtmor., quor tio«i j 

| p»r«oor n4o ai»roiu naturai'» ou phra I 
niíinit».-* por p irtrt «h^ta luuUmr, «pio ' 
»u«*püih» ilo !umi inaritlo o «pio, ent.ro-1 
tanto, «lÍMCiito OOI I I nlln, plitlonopliioa- | 
mento, Mol»r« o i ilevpr»»a cnnjiwjaoM, 

Não rt natnral o dialogo aroma Io quo 
Albortiua Runtenta com h*mi marido. 

Na vidn pratica a mtilhor dtflinilinou 
to «iincuto ein pliraMoa olorpionten de 
eiitvlo, ao contrario, dit, o cjna «ont.6 
oiu luu;uai;em flimplon, polira do litto-
ratura ina*, tina deindi^na^Ao 

A acena muda, «rn quo o aurtor do 
IOIavo All>artina preparand') nma nur-
prona para o marido, é nm tanto lon-
ri* o, do modo por qne rutA daaoripta, 
bò produzirá oíloito, quando dosompo 
uliada por tima actriz. «jne tenlin bom 
jofjo pliVNiouomico o i»ORia dar oxpre.s 
eAo viva :\o penuamonto do anetor. 

fmn pror i de oonêidfrnr^o, como eu 
tromez «pio ten<!o sido eqcnpto como 
foi, para ucr ontroguo »i coin[)anhm 
Iiiicinda tSimôoa, nfto deixa de ser uma 
prova d » fortüidado do nau auetor, 
qur, podondo, entrofanto, «prefícutar 
uma boa come<lia, «o l imitou a eaoro 
ver um dialogo, trabalho de custo, de 

Í N T E R I O R 

S A W T G S , ? C 

P s s t e b u b ô n i c a 

que, abusando ile sua posição po- ephemoi-i vitla em thoatro. 
litica, viva a insultar os outroa. A pro 
va de que a razão não está com Mo-
raes 6 ter o sou jornal, <*u?(ta de Pi-
racicaba, licado silencioso sobro o in-
cidente. 

Opportunamente, tudo ficará escla-
recido, mesmo quo o delegado do po-
licia tranamitta outro Itlograinuia redi-
gido como convóru aos bt;:s .t.lojitoa — 

' Juvenal de Almada 

te 

liolotim 
existiam 
tem K 

O novo d 
lo Hospital. 

O que íuileoen 
gues. 

J>os que Lc:im. 

Não foi regist 
novo de jie.sto. 

Litiou 1, tulleceu 

I»bar 

isolamento • 
i , exis-

• JJcnedicto Domin-

7 são do peste. I 

a d j bo " nenhum 

f ÜR . C A R L O S D1 
l Med ico , operador e jiaii< 

prat ica dos hoepitaes «lo 

o I íer l im, Ksj)rcialiflt:i cm oj»c 

c irúrg icas e molést ias de senhora-

sidencia, rua Auro ra , n " H 

torio rua do S. lu-nt ». n * V , < 
tas de 1 ás •'! . 

N I E M E V E R -
k», com longa 

Viemia . 1'arií» 

snl-

HUl-

líegrossaram bon!om «l.t 

r a l l eeen hoje , 

» Castro M e n t i 

de gorai est ima i 

p o r osse iuot-.'o 

S A N T O S , 1 s , 

ÍCsfa e i ã a d o , d. 1 . u i z a 

Alegre, (jue gc.sava 

coQsideraváo, s endo 

Lii ' i ;o c c n co í i i d a a 

cer imon ia do . c u eni erra meu to. 

R e n d i m e n t o a Ai fandega, «.•' 

A Recolcdoria rendeu 2iJ : 

Entrou Loje no porto desta cidade o 
•apor portugnez Rei de 1'ortuyal, pro-
cedente de Antuérpia o escalas, coin 
vár ios gêneros a Augusto Leu! a <Sc C. 

Saliiu o vapor allemào Parthia., com 
carregamento de café, para Hamburgo. 

R IO , 18 
O Bonado approvou hoje o requeri- . 

rneoto do sr. Arthur Rios, referente á 

Sroposição que concede á Municipali-
ade aforamento pen>ctuo do terrenos] 

na quinta da Boa Vista. ' 

A legação da Austria-Hnngria remot- ' 
leu ao sr. ministro do Exterior o re-
latorio do X I í Congresso internacio-
nal para protecção aos animans. 

í ) sr. ministro do Exterior concedeu 
licença ao sr. Octaviano l iorla para 
acceitar o cargo de vice-cônsul argen-
tino em 1'orto Alegre. 

Ancorou hoje neste porto o cruzador 
Tamo//u. 

dra. 1'rancisco d 

Oa lváo , acomj a nh 

consorto. 

I naugura-so a 

San to Amaro, o 

da .Sociedade 

Conce i " ão 

i ratos peio convite 

sua d i gna d i rector ia . 

ado est • du i 

11/ A. 
cx.ua. 

IVrniitta-nos o amigo Cardim rs 
ligeira noticia, quo ao animou a d.i-r 
n<pielle que tem a mania <le, quando 
em vez, oscrtsver para o theatro 

Accuso t a m b m o r eceb imen to «lo i 

exemplar da comedia O Prim< ir-) < ii 
I ' , q uo o p u b l i c o tantas voz s app lau-

d iu q u ando rejua .s« n ta . l a no theatre 

j Joae } elo gru;:<> .!•/-.(» A <b» q ue 

| era n m doa dnee torcs u os t rov i uhudo i 

dcHtas l inhas. 

A j raz-mo ter em mãos exemp l a re i 

<1 t raba lhos «pio v ão enri i j i iocer o 

! il .cr.tro nacior.fil . porem mais a i to la me 

ob gra o íuct ) tio saber qno ba em k 

Pau l o etl itores como oa KIM And r ad 

! M< l!o C . q uo sabem dar ji 

| m io aos es cri piores reconbo< 

- ! «Indicados a cs.io esp inhoso g 

] terario. 

"" ' S o nos ?a!'a thoatro, não no 
« i .. • . 

oditore0 , o «jue ja «"> mui?'» 

(>xnl i os sr̂ . An ira io, Mel 
Í')UÍ 
•atr 

1" 

a 8 do dezembro , em 

> hot-pilai de car idade 

Rene l icento da 

conímac-.", a coii 
d o e i m i n t o tio i 

m a n d o < * cun. i 

«|UC, íii' n Ia a v 
^ IO iaiei i ire-i en 

t.il te lerai. 

Do resto, agia 
duas comédias , e 

< tijiiios < a rd im , t 

osperar o nosso 

j>ai a 

nacio 

grjij l 
i do 

1' alistas 

eu p .r 

Va i ser 

(A l i enados 

do Val le . 

i n t e rnado n 

) sentencia lo 
) ! 

«arques . 

ah r im i ÜiO\í 

N a Camara n ã o 

falta do numero. 
houve 

R IO , 

Sü.-j-jão 

18 

por 

So l ic i tou prorogaçâo , j jor mais Ires 

mezes, da l icença om cu jo goso se acha , o 

auxi l iar do Lubora to r io J . 'harmaceutico 

do Es t ado , sr. 1 ' iuzza P r imo . 

! Po r so achar l ige i ramente incommo-

dado, o Gocrotario do interior não tem 
comparec ido á respectiva Secretar ia , 

despachando, entretanto, om sua resi-
dência. 

Foi oxonerado, a bem do serviço pu-
blico, o professor interino da \í.n esco-
la provisoria do Belém do Doscalvado, 
ar. Carlos Gomes da Silva. 

I !., . 
I 

ira t i r I • 

i \;:t;n Dt>* <>1 B^rAXTKS-H 

T r i b i m a â d e S m ú l ^ A 
Se.'hão ordinaria 

Pttssayei 

r O. 

de hun im 

P.ibeiro ao sr. C. Saraiva, as 
crimes 170.">, da capital o H5s7, de 

'̂i.'i, e a eivei '-.'-'.Vi, da capital o 'Jü/M, 
do Santos. 

(> ar. Saraiva ao sr. Arruda, a eivei 

Seguem, amanhã, para Campinas o 
dr. Oliveira Coulinho, delegado aa 
xiliar, e sou osciiváo Abdias Maracajá, I 
(pio alli vão abrir o inquérito reqneri- l 
do polo delegado de poli. ia daquella [ 
ci lado sobre actos de <| o mesmo | 
accusado pula imprensa meai. 

as 

sr. AquP.iuo do Ama-i 
do Matto 

L a ?-toef-5a 
Pedem-nos declarar (|uo esse orgam 

da colonia bespanhola nesta capital 
reapparecerá brevemonto e «pie «listri-

f buirá alguns números a mais aos : eus 
I leitores, em coui}>ensavão dos números 
quo deixou de editar duranto a inter-
rupção te:.-'.] oraria ouo loi ob ligada a 

i lazer ib jaiblicarao. 

9'ius, da capital, o ao sr, 
a^:gravo üi»"»̂ , da capital, 
2dl i e b'»07, da capital. 

O ar. P. Lima ao ar. 
eiveis •JJie», «lo i-. Santo 
1 '̂17, da capital. 

() sr. V. Cardoso ao sr. C. 
eivei 18:'.", do Santos, o ao sr, 

o aggravo 'i"." ,̂ da capital 

P 

M. 
do 

1 -imã, 
eiveis 

J R I «I A M R TT R O I 

//»<)' H COTpllM 

('npiUI—Pacu-iito, Joaquim Marcai 
C«»ucotl( rauí a oi I m p »ra a« l* o p»* 
oi(*iii« a umen t ado n i pruueira 
ou vindo* «•» im ilri, cheio do policia u 
jt|i« do l>ii«*it I dn J» vara. 

JWrenlivQ 

Cip lU l-Pue lon t* . .fonqniin Hoarea 
Moduaa. .lulg.iiam prejudle >\<\ em via-
ta «Ia iofortuayAo 

llcrurno» rriines 

N 1<»0T. Capital H^eorrenlea. Atha-
naMto do Almeida «'aatro e CUndlano 

1 I W o i de f.acerila, recorrido, o Jaiao. 
| Relntor o *r. J' 8«bl«iiha. Iui/e« aor-

Meado*, OM MIS Marcondes Ceaar o P b 
1 nb.dro l . im i Ke^aram provimento una 
nln»»»inento 

!«' I i r » Tauhat —Recorrente, o pro-
motor publico da comarca: recorrido, 
M ime i floiuea de Ma'ioa. IleUtor, o 

j >r DelTado .Tnirca aortondo*. ar*. 
M-nnlia Canto e Canulo Snraiva. Deram 
! provimento pura pronunciar o recor-
rido, 

| N 1 !•-.'•» rao^jil — llenorrente, o pro» 
nr»tor publico «ia comarca; recorrido, 

| Kloreateno Spor.tini Relator, o sr. C. 
f a n t o .fui/o» aorteadoa, oa nr.* Halda-
iilin o ( anuto Raraiva Deram provi-
mento para mandar que o juiz ju'j?uo 
d' tner tis. 

Ap;rll,irôes crinien 

N. l 'JU. S. 1'edro—Appollaulc, Agos-
tinho Caxomiro Víogus. appell ida, a 
Juatiça. Relator, o ar. I*'. Sa l lanha . 
l)«ram provimonlo para applicar a po-
lia logal uuauimemonte. 

V. 1GU7. Amparo— Appellante, Vir-

filio Nau toa de _ Rarroa, appellada. a 
ustiça. Relator,'o ar. C. Saraiva. Ne-

garam provimento unanimomanto. 

Habeat-corput 

Casa Pranca —Paciento, Conntantino 
Autonio .Tannario Não tomaram conhe-
cimento, por nào ser caso do recurso 
interposto. 

("apitai Paciente, Emyffdio da Sou-
za Araújo. Não tomaram conhecimento 
por nfto aer caso do recurso intentado. 

Ribeirão Preto—Paciente, .loaé Ma-
ria Cala/.ans. Negaram a ordem impe 
trada para apresentação do paciento. 

Capital — Paoioihtes, .lulio Vampa, An 
tonio Roian, Antônio hugano, Antônio 
Rurago, Kavila i,'elici. Miguel Antonio 
Lopes o ManoeCJDitia Eeguros. Não to-
maram conh«-cir ientn, j 0 r não estar 
deviihiim ntf instruide». 

.1 . jntr-jê 

Kelb 
I Km 
I eia de 

N. D U — I I * AKMiav.uie. J o «U 
Hil>a Airiiila , agtf.avadoa, <a»t«o 
^loree Itelatoi, . ai. O >• b l<o N« 
(taram pro \i meu Io lauim» m ût-

.N J «•», A i w /icfiaxMuUe, vlova 17'' ' ' 
jUpl.a<d l.cii.o .. J duo . b u r i l a 
I uuran ,» r .at iso ||« OU li ia l.aiua, 
I alalur, o ar. O . I ibalru. Ni',;4raiu |uo-
«imanto: uiunli . . ' mo it» 

N . I!tt-I|- Jaui.i -liv —Agurivantc. Ba-
l ii.tij . i «1.4 i 'ui.ii i l l i a uo n,inrara.la. 

F a l l i o l m a a t o * 

i oui|>auliia lu lii irial il« Jacaralijí l«a 
lalm .. ar. Sa ia i ia . Naga:am | r ou 
U I H I I I U iiiianitiiauiente 

\ JINIT —C,i|.ital — Ajíiíta»an ,e, «'l i in-
tiano Itibulro ila l.u/. a iu i-. .a ln , 'Ir. 
Ku^ouio ilu l.acai l.i lUlu. a «l I' 
l . ima Niio lomaiaiu co i «• r u f l t o 
uiianitnuin.il. 1 \ 

N. Il».t7—«Ja|iital-Ac i iv 
Man i du llapirlto 8aui < . 
herança ile rianoiMcu 
o ar V. Caido.u. I>cram 
p.ii.i decretar a ir.i.liJ.nlu o 
aado n6 iititvi, cuudeiuiiau.t » 
n ía • ua^ cu^ta. a î n.i dou . . 

«.iiria tmtfimuih a i 

N. 7" — «."a|iital - Hn|>|>liaantn, 
llifutlc.v hii|i| a-n lic.i-

maKHa lalliila da àl;guiaí li.i.ii i^uaa. 

" ia>n 
aiii ul*. fi mia, il Auu i 
I o|i..tii Xlt.it.w>, ea|M»>a 
a Afliiii»», ami. oilua.lo 

|.ia a t 
I Mi »l.i r.< | it il, a .ra 
I Ia lt|ln*tio 1'intn, a|.<t»< 
I N**FFN. Iii IIT *. ,L al i |.iaça. 
I 1'inlii .IMUIII 

hin Harita I t imal 
1 vo, I .trail.i .1.1 I»-;tu ' 

Hulr». 
da ar. 
nr i" i 

Mana I a i lo 
du i.alliiiida 
•r .lnai|titiu 

L"KI I I ' i l 

EI.MI III.I tMT"*lo I 
- a*, a , i . 

iai.« . 

âi.ri 11... r ri « i a . 
.̂i, II aa. . . a * * . 

•». IH l »«l 'W l.« m 
* . >.ai"*a .4* ... 

.1 4. 
• 4«ff*. . 
* S ll. i 

«tl| .1 

• ll. 
It». 

:.« a lli la 
a, a 

ll. lalur, 
|'l iMiMlltO 

In |.i .i ea-
• .'ii/. 

II RUI* I 

t..l|. . 
I Na IIa11 
I noi . i I ii • 
i ri acailciui.' 
I Cl.'"!. ««..•> " 

I l.rn Sai, 
Nalto, rnj 

I Ncilii 

l.l 
ll. 

l:. 

.In I 
ml 

n.-t i i 
• A 

rt.i 
In I n 
r.!a',"« 

ll|u . 

o-

.1. I 

.1.. ll.' 

(U.IP-.I.I 

• ir I rai 

itl1« 

I K i 

i I I ';' I IU 

I 

.1.. 

' li. 
I 

un 

II.. 

No Itio dn lancir 
Ainnrico Monteiro <!• I . i i " . I-n'. 
bllado da h^emit l'.il> I. i linl.-a 

I* linailo, i|U« . ra natural d.. Marn 
iilião, coutaia 1 I I I H H I . do edade, d .i 

I .piaea (*raml(- |.1.1r fui conaai^iada ao 
Ji.iVo In.i j l .tarlo a II mat^iataatura com i ni* 

da . d» l.iill io para o :i"luu i. . *i-it"r »i. l » 
ll/i- I braailelro. 

lator, o ar. Uiduado. Negaram j I I . V I -

" , t ' u , • , ' E x p e d i e n t e M o O i i » > i a t l o 

_ . m — ' 1 roviaa»» «i«» « aiMituonto* 
F O T D C T L A Ç O C S I » H L L 4 li ihnnaosiiii io, a la^or do A J 

Contraetaram eaaaumnto lia diaa, a ' MIO .S«»m«m Vieira «> M u i » I u i / • 
gentil e graoioaa aonhonta ( larieo, 11-I Para a (yonatdação a bivur do I" 
lha «lo abaatado cnpitaliata «ir. I.ui* da | nando Simoo» « Aiit.iiiK IU .Simo«a 
Honra, com o diatineto moço pauliata | José #íoa«|UiUâ da Silva o J.aunami 
Martinho (iuodea, liiho «lo importante 

ii to 

do 

induatrial cm latul iv, Mauool (>uedea, 
uoaso correligionário 

Completa liojo mais nm nm o de sua 
preciosa «xi.steneia a exma. ara. d. Mar-
garida de (. amargo, diatincU proíeaaora 
do Collogio Americnuo 

1' t a annoe hoje: 

<) ar. Abdias M racajá, o.'crivao da 
2* delegacia auxiliar o um doi bons 
auxibares da Policia Central, 

A exma. ara. «1. Deooleeiana de l.ima ' 
Rotlovalho, digna eapoaa do ar. dr 
tonio Prooat Potiovalho Júnior. 

. - Roaliaou ao hontem o auapicioeo 
i enlace do noaao diatincto collega da 
imprensa santiata, < arlitos AtVonseoa, 

: com a gentil aenhoriia Kponina de 
Macedo Soares 

1 oram paran^mphoa do noivo os ara. 
dr Manoel Rib. iro tíodró o Eduardo 

I V autier e «ia no.va, <»s «rs. «Ir Cailoa 
Reis t! Autonio IV Mendonça 

Aos nnlimites desejamos Io ,r h «lias 
j de íVIu-id ide.j peiemiion. 

«b- .Tope Cafano 

de An 
u /.mi 
He bai-
do pa-

NíiHcimentt 
]'ara a Ĥ , a f. 

Angelina Viaconti, 
i'ara .Santa Jph.vgenia, a iavoi 

tonio l-antizia h»latuio <• Ro 
— 1'ioviaão «lo vigário <lo S, 

tião «lo Riboiruozinbo, a favor 
dre Vic» n e Ruflb, 

Idem «ie vi;,rario do <,hiolnz, a favor 
do padio (iaudeucio Autonio de ( iiin» 
poa. 

Idein do vigário do S To . i «Ia Rella 
An- | Viata, a favor do padro Modeato «Ia 

(Costa Montaerrat 
Idom «juioquouual, a favor «Ia ca-

polia da iazemla Ah/iuihh.,, na paroel.ia 
do Araraquara 

«lili ü l M E t i M O E S. 
uoy m 

HAOâ O DC 

MEDICOU 

I P MV.I !,0. 

1 B K L U C A S CATTA P R E T A 

Y«>. I aubate- Aggravantea. 
v ( iiggravado, Manoel 
Relator, o 

('on 
.lo^ó 

l mrees. Relator, o si <). liibeiro. Du 
11.;'i { : r. vinii rito unoniiaemente. 

N ]• - •. Capital — A/gravaute. «loão 
b; ; t :- la .luariz/i a^-ravad.i, dr. J o i o 
1 .rn • !io Pi beiro, l iohi.fi , o ar. So-

Duram provimento unanime-

,d>. 

riu va. 
monte. 

N -i 

A Mum< u'iiiii 
jUiiiie.ra pagina bi 
plae.dnla cantora 
ia Iracema, «po», 1 
fez ouvir neflía 

/,'va do Ou u! 
relr-ití) «Ir» (Milin 
«jniin Anoverdo. 

Im I i . 3, om cuja | 
.ia o i üLiato da ap- i 
ío-grandense, Ama-
i pouco tempo, so i 

capital. | 

r n. î . rpie contam o 
nte prebitlo 1 >. Joa-
i'o*to variado o inte- i • • 

4 riJH 
a.- i »b d i. • 

P A N K 

pari. 

* 
4 M I 

| Fm *i 

A . 
R 
>••».« 
r** 

E 

i 
« • « • « « « . « « • • • a a a a a a M 

C A S A S K E t O M M F N U A V } 

Ce» I A I KiililUA a U t 14fé MU,A I • , 

. t, a f i « » . - a ». us-1* fi-.u i«» i.» , 
m ' ti Mie» r- il«ti. i inâ i v- v -

.it, d« »» . i 'v i»i. * : * , 

P h a T E íií>; 
t l .RCAj o ( AM MIA I 

Al 1 I ! IK.III. UfeO fio I U I . , 
do 7 I| 2 eni aiguim i mu--.* > f 

« i 7 d. om outros, aend«j v» i\ 
frouiidào, «|im nào so <|t mói '«i • 1> 
( laiiii -ao pelas, ! ! hoi IM iun 
li' m, em «pio tod«ia o-t b.u,< . 
ciaru negocioa a baso «Io 7 d. <> 
prendo a 7 1 ff«V r» 7 I | pape! 

Nenta poai^âo permaneceu o mor 
algumax horaa, reali-taudo-ae n. nt i 
lo gocioa em ropaeaa<lo it taxa de 
iHr 'lixando logo depoia. aacai 1 
bancoa ao na Imbo «le 0 .11)32 

Xeata poaiçâo conaervon-ao cv, 
a tarde at^ «pie, ue ultima hora im-
lhoroii nm ponc >, começando om lou -
cos a aacur lioviononto a 7 d 

Cotu eata taxa fechou fron io o mer-
cado cm todos oa bancos. Podemos a*-
segttrar «pie sua ürme/.a não o real. 
rnaa devida a ^rando quantidade «lo 
papid repassado. 

O movimento do dia pôde ao diz- r 
<juo foi aó «>in i 'i as«a«lo, sendo os ex-
demos «loa negócios r« alisadi 

b 

l.micarlo. da 7 11 
p.iriiciiltir. do 7 11'' 

Ki ii • o >c il 
•••m ; ,'l i lua • 

nuW' 

; M:(',r«.-. 
P.iris . . . . 
U a i 1,'JI-L'O . . . 

Ma lia . . . . 
! oi'u i 
Ni u -'. '.rk . 

I Si 1,. r;n . . . . 
I I I I I H 

( ' t.'ra t atiijij. ir i . 

Coi tia a . r . i I I 

ICLf 

a 
. 1 . 

|HII.I 

).ai i 

ciindiui fon -
ranlo 

i 'ani)'inaa A ! 1,1 

.Iro 

.110|í Vil II 
lkOi.ll OI", 
'i:i*nln inaninu 
L U| iuii A ; M I 
] .; ..,- u .! ..< • 

i , . , . 1 

' iiil». 

íl:n i 

1119H. 
r>- liai 

Arcl.a I I . 
I;.:],.:.o. 

I. .-
ichc 

•H.unti», coíit 
/.'. . ifhl do I 

ilr-Mu il 'i I 
ílnriiriii l orluvick, 
pturaçúo lucrciiutil 
mc i o aucior do 
i^itfsí i * ron.ii ,'i • ? r 

v itio dapte 
nff.i ma o ev 

mi rc 

i ,-t.i i 
l-ir 

i: •la 

o ü< rum 
V i,tuun'ii'l!i. 

i.r la-li\ iu 

IÍÍIH (• niir-ln-livro. I 
o rui rato do ar l 

jirof.*-sor 'I" cficri | 
na KKCOI» l'c,lvtncb- 1 

ido ! 
.»«)- I 

ilido 
na I 
to < 

1: r . o 

lá 

trabalho in'itu 
, p.OM a | « 1 ' 
«> adoi ta i 

0 

i-

'. ii 

r 
r 

clt fi 1 . 

At cini Ar! 
th. 
tilln 

i a\ nto, 
i-í . a\ ad 

dr. 
de 

N.dllO P« • i 
I >oram 
í iupetlido 
raiva. 

N. 
cisco Per 

• l o (iabricl lo>o «ie ' • r-
a . Ib-lato , o sr. <) Ribeiro. 
;uvn:i'-. lo • ui.auimemento. 
o sr. n.ii.iitro Canulo Sa l:S 

do 1 • 
ii pi tal <1(1 

rinlat h ' i I 

Cai-ital — Aggrsvante, l'.an 
•ira <!'e C . f t i n , aggra\a<b>, 
«irreiaJa«rb> -a. P.elat r, os: , 
líeram pio\in.cr.to unanime 

Copar, as 
Pinhal e 

1 anto, a 
i) oi ga-
na eri-

m 

No Sonado, 
ral falou sobre os RUOCCRBOS 

Grosso, referindo-se ao /'../(./ 
concedido aos ju-c-sos poliíieos pioco-! 
de lios da<]Ut JÍe i laudo . 1 rVu ' 1 

Foi ap]trovado o orçamento da Ma- } K . , !"JÜ 

tinha, o único quo pendia «lo discussão. I ̂ ^-'el. o corpo do 
o.licial para ajudante üo dia, a guarda 

" ' do palneio U «J aurviço th) costumo . U 
A logoçf.o da Rolivia protestou con- | batallião dará a i;uiia-nicão o roa-

•i'Jl, de itatiba, Hi: 
ilouro, e aa civ« is ISIM», 
>< s o l!lo;;, tia capiial 

f> sr. C. Canto a 
a crimo lYol , «Io àíoi 
reis '2 ">'•, do S. João 

da capital. 
() Saldanha ao sr. A 

i u 2 :'/'!, do I .̂ uape u 
:aj.itah 
.sr. Arruda ao sr. O. 

do 
«lo 

R«b«' 
alitos. 

sr. Sablanha, 

ii a Vihta 

Ida 
I ( 

P 
aliaria dará 

tra o jirotocollo a.ssigmuio -
BÍI o a Poüvia. « M .;U «1<Í O. 
bro demarcação «íe limitr.s. 

E X T E R E O B 

L O N D R E S , 1U 

Corro o boato do «pio " general ]»ul-
ler, om jiessoa, j»artiu a lrente 'io nu- | 
moroso exercito, com o fim do libertar j 
u praça do Ladv Smitli. 

Os boers abandonaram n posição oc- j 
cupada ao norte de Lady Smith, em 11 ; 
do con ente, indo juntar-se ao comman- , 
dnnto líoth, aiim do deter, a marcha j 
do general Ruiier. 

Tole^ramnia recebido «le l . adySmi th j 
noticia quo a cidade tc_u sido bom- 1 ^ 
bardoada uurante dia o noite o quo a , 
guarnição está exhauata. j 

- I 
Telegrapham de James'o'.vn informan-, 

do «pio a.s tropas orangistas entraram 
em Aliwal Nort.i «• proclamaram a an- | 
nexação da cidade e de todo o distri-
cto ao Estado Livro de Orango. i 

ntr«-o P»ra peetivos ofliciaes : o L'." 
. r t > , so- 1 homb -iros, o serviço «lo 

: carao no jardim do Pi 
j secção o no «ta Luz, a J 

j ;ara«la. Anian ucnso 

gi.-uto Í.«Il: Jum Wal 

e o corjjo de 
costume. 'i'u-
duvio, a 1.» 

«pio tocará 
do «li.i, rar-

uiiiior-

<) sr. 
v<• i j i. i; 
tal ao ; 
(•Hiiiial, 

.21 o 

.«!«» ao 
1 lati i. 
danl 

ibl eirc 
i caj ,t i 

as 

i.ta Rita 
• 'ai, 
T»:.! 

a].itt 

17M, d 
sr. Arruda, as ei 

i o 1 Vós, ciji capi-
«•.1, da 
v . r a v o 
7"U. «le 

e as eiveis 
le 1'otucatá e 

i. a eivei 
Canto, < 

rimo 

, 1 I 
me 11 

Antonio ( 
M « 
mente 

N. ii-i2. (,'aj.ital - - Aj.-gravante, Al 
fii-do Camono «U Silva Praga, a/.ura-
vados, .Mar«piea v iioiâo. Relator, o sr. 
.Saraiva. . • ;:araiji ].>ioviuiento unani-
memente. 

N. bs!'). Capifál - Aggravante, An-
tonio bfiarea Sonrot . aggravmlo, iJanto 
Aohilo ( iodiui Piotro. Rolator, o sr. 
Saraiva. Negaram provimento . unani-
memente. 

N. 'ji/50. Capital — Aggravantea. Viu-
va Claussen ^ C., successoros <lc Lr-
nesto Rheinganrz A (.'., «ggravados, 
França ^ Muraaí Relator, o ar. ('.Sa-
raiva. Negaram Jiroviinento : unanimo-
monte. i 

N. 1 Í)S1. Limeira — Aggravantes, .To-
remias do 1'aria Sodió o outros , ag-
grnvados, César Vannnci o outros. Ilo-
lat- r. o sr. 1 )elgndo. Deraiu jirovimen-
to ummimemcnt-o. 

X. :>-i|t> Ca]iitail- Aggravant.es, João 
•Iosò de Sá o sua mulher, aggravados, 
iloberlo «1 «i \'ing«*r o outros. Rolator, 
o'sr. 1'. Lima. Negaram provimento : 
Uíianiniemente. 

N. •_'ai') *'apiHJ — Aggravante, Mr-
n«vsto JCa\alh( ; i ro , aggravudo, («iu 
neppe líiear«li. Relator, o sr. Delgado. 
Negaram provim* nto : unanimemonto. 

X. li)--'7 (.'apitai Afgravanto, Fran-
cisco íioiiçalves líibeiro (iuimarães: 
ag^ravado, -Jo-ó Au^nato l erreinv (iui-
marães. Relator, 'o sr. !'. i . ima Nega-
ram pro\imeulo . unanimeim ute. 

X. -jou- ' .'apitaj—Aggravante, 1 "na-
cio Mu uri Torrc-ví aggravadoa, Sevena-
no irmão «lo Oliveira. Pela*or, sr. M. 
César. Negaram provimento : unanime-
men^ e. 

( V.p.a, em '.Ih-m '"•. 
ruvjii/, «Io .M'omau!ia, 
OUillbro llll.!..o. 

()cMipa f e - «on um 

li*' 
11. 

I I I , i 

do 11 «io: 

Doa .lei i' 
tal. 

cditailos, 
.Marselha. 

í i, 

'raballio do dr. 
r.ico nesta capi 

/ ;;/ •, em d o u 9 folheto-., ! 
•:n Turim o outro, em I 
respectivos idioma:-. 

prêmios «la loteria .ia u. 
Miahida em lo «lu nove.. 

X. 2\ 
Manoel ue 
do, Minobni 

Caro iso. 

Ial «>ti« abai 

< ili.HC),; 
X âo teu 

- Aggravanto. 
^iLa, ag^rava-
lo lator, O 81'. 
o conbecinien-
î er.tN o mm-

Pesumo " 1 os 
pitai federal, < 
l io «lo Lvjl). 
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1. o- il a 1, ii|ie --•'ti íi 
: : ! " ! a - Ji "J: 

.1 11 a -- ' 1 "Ji 

1 - ronf»i«tai ir i-
5. Cri P.s \ 

I.ki ku a /'.. a-.i 4" : 
i"phone, n. 
94|NL.KHTLAFI I>0H OI.HOS - I>r Kranro Mcireil -

I.ai.; i <lo l.n/ailu. I A, maii;u • onsull if. • 
l>r Ni*«lur do ftiv.» :.•• « clieuüas — tle 1 aa - 1, 

SM K I C A MKD1PA DR AMTT.TOB R CKIANÇXFL 

c biifti t«« Nnr.eh. lonnailo pc.a racuidaii» li 
Rio P f-x-üiterno «!•• <Unira rto rr anças «la -ne-* :. i 
K.iLiilda«!o, com piaiica «lo bcepllaei 1a Hutopa 
«onnultorio e ruaiüuncia IUI m̂ reac.ta AIJI*M» 
l."> (.'onsul ia»., dasfc aa W da mauh;\ e daa I-' m 1 
üa tard-j. - '1 eiei houo 1. 

OF Í>UR ARNAMiO Vlíílít V M'. CARVAI.M )o .**fí 
rF.RKIRA HAKRK'111. roa t'i M f;r»n'o, 'j i 

consnllasda 1 .u i tniaido; leoiileacia «lr. A V. 
i v, lua Ypitanga, fc, o dr L. i'. baireto, ala;iitj 
da da Ti innii>ho,4a 

O P E R A D O R 

JiR. OMVP.IRA I'AL"B10, operador, o.ijpratra ti 
1'aiis o Vionna M-.;••-»' t* n » 

di3 vias urinatiiM. i.:iiu •• , r : o 
< i KKAÇGhh i!„ , i-qu-n I L> • v ' . V 

(ortuliar Á ma tio Í*,. .".• •.» i T-, i j d.» 
ai tio la t,t< i.t.ii» . ru.i l.i . 

T) , 

71 1 a . J • 1 $ 

Trulu - oi numerou lciiui:'.;i.lu^ 
ti'iu -• í. 

rultfRiiunuin do-i {.rciui.is ila ! 
extralui.it hoiiti nt, ri i-. Iu , > j.o 1 u3 
11 8 ^Ullte^ o 1'•; ru :l : 1 . 11 1 < ' 
nluu • io í .i.'.0i*i;i« N . f ir i, 
i Ofill." 
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A: s.t. i ! II a . . . . 
AMO:' L'nuli^:U . . — 

I t a l P Í I . I I M O . . . — | 

Fuliril 1'auiietjuin . í — 
L i I ro Carrii H. AN.aio . | — 
.MI-iliiirainwit.CL' IJr. , 

0.1:'. du S. Paulo . . I — 
1.upf.i i i 

| Mcchamcii . . . . — 
I Jlfii-iintil o Indui:ri.il. 
I M . .un ' i .11.. . . •:* í 
1'ion:, :i :;m di.i-. . :•:.-•-

I I'au!i: lu ü.'. ? 
| Pauli. ta . a ; .|ia~. . _ii * 

' Profit-cdii.r . . . . 
Stii|..ikoll 
TC'I J.!I< T ica,'. . . . , 

L tiiíto vportiva. 
\ . ',.i(i I anil- a. 
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L7Ç 

I 

l'::t otni 

'Ili[lll 

itülO. II. 
1 '• 
abriram « .•< i j.it 

.1.1 

! Idr: 

;: C(.f | . 

! < "ti.i'. 

í 
iii.i". 

LHl 

A";' 

r'N('IN\T'l 1 ií A , \ ' ) AR I " 
riu 

•Ul 1 

. "tmí J rr.r. 

,VI> "1EN IVLI.W I ! 

Quo 
Hsiraiiva lo íwpo 

assome 
•pio IV 

' rndvi P,o ('o *Cüinnterc:0 dc 

CAPITULO \X\I 

> so eml-ri 
p Ja'ao «le :.« i 

íláro 

ií'.' Fuuhj, 

O coroncl .Scholk, ií fronto do .'Í.Oifi 
l)0Gr«, occupou Weunen, n sudoato tio 
COIOUBO, foitiíicanilo-3o ĵ ara impedir 
<luo o inimigo envie ÜOCCOI ro.-. u Lady 
Hmitb. 

O ilcfttacamento liritannico fcaliin do 

\ n ei > : .• • eo eint-riif.-arn, coino i 
festa t. p , ! I I ' I I .le : , iru. unde I.vgia 
fcfíiov i.ioaeute, luas a vista do tudo o 
que eiu redor de t:i se passava excitou o. 
eneliriou-o c, j 01 lini, tan.l eui a febre 
do [iiazoi o subjugou. 

J'rcciiiitando-so para a llorentíi, eor-
ri u como os outros a vni-inar riuai 
da» drya laa parecia tnais liellu, iiatulos 
dollas corriam ii volta deite ({ritundo e 
cantando, perseguidas | or faunos, sa-
tyros, senadores o cavalleiroe. 

Vir.icio, avistando um :rupo do don 
zolla.^ conduzido |jo. uma quo vesiia 

•Lady Smitii eoni treze canhões o bateu I como J-Iiana, correu para lã, com o 
nina columnu de "OU boere, quo se' proposito do mais do porto olhar o ic.s-
aohavn ao sul daquella juaça. to da deusa. 

C«rcartim-no em nm radomoinho lon 
co o, com a intenção '-vidento de que 

Inram como nma 
C A P E T O W N , 18 

Dizoiu que o ccmmandante da guar- j ello as seguiria, debi 
D Í Ç H O da Esteourt, general Jiurray, i manada de gamos. 
part iu para Piotermaritzburg, passando j Viniuio ücou uo i ir. o coração ba-
li commando ao coronel Laug, quo i tondo, a respirai; .o opprimida , ello 
fortifica a praça, que se acha ameaçada bem viu quo Diana não era Lygia e 
Jelos booru. ' que, viata de perto, nem mesmo ie lho 

lio riipeiilc 

I' 

! si 11 
Con ] 

Atuaro. 
0':' | . Vil". 

1 • I 1,1 
, 1 

• EN b •.' 

IT i 

tu.'.) l't 

tãu 
lou 

i-su deliu tristo-
oníir.t, o o seu 
i 01.1 liovil, il .-

u:o.,sa ''atadiipa, no sou peito. Nunca 
Mie paioi-en t. o queridn, tão pura 
amada, como niiquriln ilorcsta de 
' t l . i a n egressos lilildiuosos. 

i .a | "it 'u a.udit, o 111: luesüiO queria 
bclior duquell.i tû ii de pra/.eres o par 
tici] nr daquella perda desbrisda dos 
: i • • 111 i d o s o tédio e a repugnância o 
veuciatii ngoru. 

I onhecia quo a infamia o suiioeava. 
precisava ar o I'::: das estrella , que 
os íul .i-t,. daquellas malditas kImii'.--
das o..'ultavam. 

JiCsolveu fugir; mas. innl se l inha ti. 
vide, uma figura velada surg.u deaiite 
dello e, apoiando in:i.r soljre seus 
lioiutiros, segredou-lho, luiiejando-o com 
a quente respiração: 

Amo-te! vem ! Dinguciii no.-, ver;i. 
l ie pressa ' 

\'inicio como quo desportou de mu 
sonho. 

—Quem '•« tu 
I-.lla recostou-se 110 s. u peito e in-

sistiu: 
— l)eprosoa ' cmno aqui tildo é si», e 

como eu te quero 1 Vem. 
—<^uem és tu ' 
— Adivinlia 1 

E ao dizer isto, ostendou os lábios 
para alie, nuiu Ímpeto do amor. 

— Noite de aflestos I noite de loucu-

• i ueiti.ou ."lias aqilelle 1 
eucheu-o do de^aHSocogo. 

litilia a alma <• o eoraçüo eni 011 fr<. 
l"giir 110 mundo S'. existia I.vgia para talv 

— N O I L 

ceonder 
vestal: i 

elli. s u r j i t u l . c t i d i . -o ro. 
A/-:-i 1.1. dosviando do si a fitnirii vo- ] iorut i izoa rci'us:isses 

liola, ell" d iss"— sujas tu quem <ór, da, —a tua, a d. l.^gi. 
11110 te 11111 o, não te quero. se a minha. 

'J ira-mo o veo, disse olla, liaixuti- — Estou liut. de I: i i.i, 
d ' a eabeça. das festas, da ! i.iporat;:/, . i * -

Xoste ínoiuento. as íoi as do mvrtlio do todos vó , gritou \ it.i. io 
ti ais próximo a^itaram-s.-. a uiiillier .Não j 1 , vi\er m. Não 
.•liida desappareeeu como unia visão, tendes íno niio posso' 

rindo ao longe, numa eaigaliiada os-j — \ ini. ,<- pcidea os sc-nti 
'rai l'a • omino-a. . ma, a razão 

\ ingar . o. I at 
nheocsses a I tu-
seria a tua por-

ei quem sabo 

de f'osiir, 
l igellino, j to 1.-
St:'Toco. ' 

• " • i:n-

recorri-t aos n.eios primiti- í 

-•os, calculando quo ÍJ espirito o li iro- I 
ma so despedeeavam e. ntra os novos i 
l'iiii,-ipios quo o amor o o convivio' 
eom os eli: ístáos derr.iumraiu 
rito de Viuicio. 

P.ei-t viu o sce].ti 
j erd 
ilma 

110 espi-

one era 
fiquella 
. ii us-
ado dos 

trata 

i'e1ron:o estava deitito tio \ inirio. 
'1'u.l' 1 vi •:• ouvi, disso clle. 

-Saiamos deste lo 'ar 1 radeu Viui-
cio. 

r. lornni. Passaram o i lupana: os res-
plnr.di scentes tio liizt s, ti i i l i ira dos 
pretorianos o acliaraiu as iiteiras, __ 

— Aeompanho-to, disse 1'etronio. 
Ser taram-se juntos, pelo caminho, no-

oiitiin faloti o S" ao chegar uo ntrio ila 
casa de \ inicio, Petronio perguntou: 

— Hn .es qnem era ellu ' 
— E,a i 'ubria í pergnntou Viuicio, 

repr.lso jiolo peiiauineiito#dL ser líu-
bria uma vestal. 

Não. 
— i,hieiu era então 
Petronio baixou 11 voz. 
— (1 fogo * du Vesta íoi piofanauo, 

pois i^nl.rit 0-1 IM. . "iu Ntirn 
' . 4. iii, t. Ijiii-

clla lie I tl.lo • 

quero outro amor. 
vossas festas, a 

vo s.os 

chris-

ca 

— Só a lenl.o, 1 
— K dalii 

K quo não 
NI.U LIO importam 
vu..sa vida, vossa »Ks\ergonha, 
crimes. 

«duo se pass t cm li . E s tu 
tão ' 

O joveu a| orioii cntio as mãos 
boça e repetiu, com desespero ; 

— Ainda não ' ainda não ! 
Petronio, desgostoso, dirigiu seus 

passos para casa, encolhendo os liorn-
bros. Via bem que ello o Vinicio i.ai, 
so eom]iroliendeiiani mais, quo sua» 
almas so tinham do todo separado ; 
1'etrouio teve decidida influencia so.' 
bru o animo do soldado, seivindo lhe 
dc modelo, e muitas vozes com pala-
vras irônicas dotinlia-o.impellia Vinicio 
para alguma cousa. 

t 30 

cone 

pfa 
a para elio 1 cli.ee 
cntrmteeeu o esta c r t e 
lueaino, tanta era a • .av 
-:os daquella i^iito. 
da parto da i iiiporuin . , 

senão de dn-ejo i B 

•ara 1'etrouio, ttiua .!•• d • 1 
ani—ou \ iui"io li o não r-si-'.' .. 
inalqtier coi unetnra se arr ii. a 01 

aconteceu hoje, roíiate, o , nt.-.ó 
sem duvida so perde arrastam'-. a 
porque sou seu parente, o Poppi-n , 
cluindo uma familia inteira 110 seu o.lio 
laiiçnru a valia de sua influencia pará 
Ltgolhno. E manque as cousus tomem tal 
teição, > 

i 'etron'o Pra homem de sent i , 
mentes " o r a d o s o não unha receio da 
morto ; tuas, desde que a não esperava, 
taml.em so nao apressava em querel-a 

1'epois de longo retloetir, decidiu ati-
nai que o melhor o mais seguro seria 
mandar \ inicio rara f,',m A* u . 

1 

V ! 
aiç- e« ' o i , 

1 .ipuli. a .;• . « 
I-RA' A l><) '. 

Ins j eoter do 1.. . 

CAI F. F.M 
'1 ti.eica. o al.i o. 
« * 

iiniv adci 
•I a 1 a.pirü 

da í | 

eOt.M' 

t. 

;AMM A 

,: 
i a : •a.h', • t.-1 

As 

/i'io, 

micio para fóra da lioma- o 
se fosse possível dar-lao I.vgia por c o » . 
panheira de viagem, elle o faria com 
P^-er; esperava não ser dUfioil per-
suadir V,r.tei„ n j r c o m „Ma_

 1 

(CoíiíimíaJ 

T I l . E t 
• , '• -As 
b r , VI, li; 

' II — Paneatio, '.' ; 
.areado, . ••»•.-. 

•'1.!') Pancario, 7 • ; 1 • 
mereado. ,ikral> «f.iio. 
/s, — A a lu . ' — Liai. 

particular, 7 1;1> 11,1.1. : • • , '-

À's J1.30— I 'ancario,, 
calar, 7 mercado. fMUxo. 

A s hortu — JJanc r u i , i -
cular, 7; luercado, paraf,?aío. 

MALAS PARA A IXROPA 
Huravft o me? >.. erwiwo 

Sabidas do Hi>): 
D i a 21 — Ortysa 

> 2 2 - I.a fíntt 

» 29-AWe 

:10 irtf 

i 

tiloa* 
Mai i 

11 
briul... 
1'luto 
i-ii.ii • .« 
•ua In 
nu»o |'« 
.ie . ' du 
.Io liraa 
. 1 .In r4 

A - >.m| 
.i-r ii" hv 
â ÛUllOM 

eoavlda 1 
liul»* e 
me -a. n 
« . rã r?>*< 
Ar ílfilO 
dia d . 

\ toda 
f 'pa -111 

2 — 1 

DEGLi 

< oniDia 
quem te 
«|Uo, 11™ 
ttOeiedada 
lonlo /fe 
IMlf-HIVO 
qumi , rei 
va 1'orrei 
e lncr. 

,S. I'au| 

r. í".. 1 

Clioueri 
geral •( 
sociedadl 
/'/.< •» 
ate esla I 
íirma do J 
03 doii:< 1 
poneiites, 

I'.sta ul 
cjgi.ttsmi 

S. Pauf 

3-1 

I)ec 1 o 
1 Ma . 
ln'.". -
d j ,.l. 
d j -1. 

• i 

1 ..II v .1 
lalliila itt 

0 di. 
de Dl. i 
. ia! es 
Paço 

tal o.t" < 
OB cr d 
da itt.i 
I1111 1. 

1 tia pii. 
r-ui" me 
I101.1 da ta 
«•ias deste 
r - . 1 rui 
de veliiiea 
r: . 11 da pr 
tOr .i| i " 
con.1.1 ua 
elegei.do 
para liquú 

0 unia 
ni.Tiihros 
e d aliei al 
artigo .IH 
mero 'ai7 
K. para 
monto de 
pr.-i-outo 
plllill' .1 to 
1 t d" 110V1 
liO- 1 !.' 
jur.illli ti al 
ai 1 ' I 
SUbMTlVi.-

«.'-' I " a, 
( ia •• " 
170. 
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O Infam* |a lm ' i .1—qwêm *#»• 

O 0«>li'l«tn (mil «4• *• lio r|Hi<HM « r»ê 
• # l l l o n UMIIO .IUI»<|IIIIII H o » r « « M e n t i r » , ) 

|M»r iiitorni0iliu «LU HIM| I|M- J 

»i«Uii «l«* rurw** 
VHIlUvo ftltil Al» i'rilMII|i*t <l« .Vllftljç*. 

Nu |MMII lll M11««VII U Jtfftlillni (|IIM • ' 1 * 
Uva UM' I{ < h «m f m>4 i*lti»Jii<lr /# >» íhr 
oiiêt.»•ijttr i» tlr. |«th Ht Ihistlv if.i'J." 

m a prrtimhn mtml Io, 
NA LONM^nna, U •Uuno i i l f ibun* !» , 1 

••«mi o» rU/u, •»»%•« iiiforiu*i«'n* j'ni' i »<!«»• 

MOJ' lii|llullu .1 llt/.U. IJHfi tfrdtitOU nutt A r 
•t ÍHtm\fh* >1f /.rni./r/ i». 
O |>u«U<J«i. JÁ HO v«\ fui uma c l i ic iu i , 
iii itouiiNclliAilii «In ^nhiiio, |ujr<)iio o 

iijxuo « iiourudo ' » < l u ' va» 
k c o i u immu l couiliuiu- . (kiin u iimiur' 
<'N< t*y,(o o ii,«> (oucionavii, «I«» Ucto, 

l'ion<l«'r M-vIn/.a o nu«» »» jn i i twnoi *na-
> », |H)f4iu, u il«vo tunoituuii.«» «jin* Vl«-
lu/.u,j4 «lontitut«l<» «1 f» » ilo li.jui 'nutt» 
III Üinm Mc luxa A <'.. <*i«lrtt}?U" »»" l»«»n« 

li VI o i «li Hri»ii no lir|iiiilniiio notar*-
MI. p.ir.i MUO o»t» IIIIIO -Iii ruim» »• »io 

A prm̂ m 

1'ooilu aúlu roulutitu iln eufra «Io uo-
o««« «miniut roíftl, m uni Io I 

|téim I I du norr< iitrt, nli-m «In outro* 
titulo» «i valor**, rindo loira* d» l«rn» 
no valor total <1* ft\ :üt'W| tu, anoto 
uma M2$||o*rt)iutM |*lo *«r A»lol-
l»lio Maiuinl NoltHUiii*\\« «NUil» «l«* 
'J'J «1«* junho ilo norraut" anua t» vaiou-
rol a 'J;f «In IUMI IO «lo |». futuro *nti>> 

oul ia <U 4 4HO.*, aoooro |m|o n lu« 
iloa hautoa Major, vouoivi.l u I.® «!•• 
maio i|o |*. futuro imito— outra «Io t».'>» • 
nrcoihi pnln ar. .1 Viiur.i, vrio ivol 11 
• li «Io He/finln «Io c«iii'til'« anuo 
outra il« t O; Ml», IO--oito p »!o I IMMMIO 

»r. .1 Vioita, t̂ IKUVOI i i • <li* m.vç 
do ntiuo p. futuro--«mi• \ «I » I M i . 
aconie pelo ir, 11* IpliiMI 1'oi-Hira • •« 
Àbrau, voiirivul u ' d* d«> *o ti.ro <1. 
ooironia mino—o di«n« i il»o», aoiol-» 
um do Hinj», firmado pulo ar. J»IHI 
doa Santo* Major c ouiro iio I «»o' 
tiriuado polo nr. l'ra»i« i*o>» M ;r|i:ol« 
do 1'Yoita», o !ÍI:UN mu i L« ir.i <1» toii • 
do Nfilor do U . U O IIOIO*SM«II\ p i lo 
«rã. oommond»dor Tarada o dr .luvo-
uai 1'urada. l'ol«> pios-uto, aviaaiatvs u 
pravn o ao coiumuicio om gorai ipo 
uúo façam trAIIancião alfiumu *ub • 
caseH titulo», «juo não OMÍAO n u IIMM 

do logitimoa poanuidoroa 1'av.t I J U O 

ninguoiti ALLO^UO ígnor.*^ i» I . I /OI IMM 

oata «loclaraçÃo 

»S. 1'aulo, 13 do novotul»ro do 1 

3 — 1 Kli.l KIKiaio C 

o M|Mi>l ' i r 

141 ' J i i i m a i J ú n i o r mudou «'»u " r 
|»riptoHu |«ra m rua do (iw «iui*tro 

O *4mirn4o ir • l .t̂ tio Anlr-ol-

palro"iiM4 r >o«aa oivaia, romnioroiaoa, 
«rimiuaoi o orfdianoloKtua*. Kncarro 
Ha-a« tlft «irf< aaa itoranta o Jurv »oi 
t«idoa OM PONU.a «.RVI»toa POI 
f# rrna*. 

I raoatlia aa%oo|adn oom om |i< • 
o ndio|imlo iMaiilon<o IMI «• »fol il 
Itaai i«ux'i i \lof.( v-i i Í I IMH i ! tf 

Mdru Cirioh Ribein Fitilt 

! S I 0 S E ^ L Í Í I J D V H lua<|uiiu I l ido .luuior, \ nMMito 
«|>i* Santo* 1'into o ana lunllu r, 
Man » l#un» ia <la f o m olviVo Cinto 
i ««. UN 11111o«» nutrido. ( UMlia<loaê ao 

> . .11 i i a !a Maria i ailota llilioiro 
i n !«'«'. io •ia p«'**<*.na «pio «li* 

i mi MU t •«" ipauhar o rorpo da mo* 
lit.*dn "''a ultima morada o do 

podfiii para n*a tirem á mî sa 
, dia, lo : ;i ro/ml.» na mal ri/. 
I!iA/, li» s lioraa «Ia mat IIÀ do dia 
Io rurr . to '|uarta lt»»n»,. V—1 

' oi*|ianl»ia Mnff>ana 
! a o |»u!>lifl«> «pio, no dia 1 ** «Io d 

/omino oro«Imo futuro aor4 nl.«ii-» ao 
tr«f(*«o do piMaainuro*, niaroadrrot* o i 
t« l« raplo>, a oataç.io do I U M / A ai 
inada no Uil<»inetro 1w.p» da linha Itio 
t i rmdo . doata Coinpanlda, u i tro a» oi» 
IHv oa do < liapa lio» u líifaiua, , 

• »mpiim«« I I do novombru »1« lw 'vi{ lu 
•Io K 1#FRKIlt V MUI ' • • a so I 

I"-1 Inapaotor gorai. v « 
- ii _ h a r a 

IVÂO 
« R o l f i r . d ir 4.1 «'•!>. r..w .mtnM m « ; . a , | i a i „ «rubrl lu , 

« H M U I I I I 1 r «••» « ' 4 L » I O I L « U«|ih.w.l •(.>!« .1 U M |TU, I . . I . .<1 • I N -

11 li"1. aj't »•'" »< > I' .*t' nede I . r»u «. .Itr.- «r (Hal̂ iii-r 
•nh '» i r l : i • .1 i « u |HI . .111 um piiliillil* luullu HJln,. • , c . .* iM ii 
t<nirn< r Intuiu || r m ' r i •>• |MI1I||I<, IW|M E I I W I > U d» ritMliu . 

\U >l|» alfMlMlt UTllill ' IHIIIIUM iln Íiltual nina, Mimutn I J i 
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m i . *. Cüiuj. , • <'m ili.u, r iit iJ.r.ill.i, aI. > ' u i l'.tc'i.i 11. u m . 
H I» •nui. O . H I M A « , I n <II 'IA H ' , . ' . ET .U I M L N N-. B > I « A • 
tu ir » . n i iM di* |ii'ríiniiitiii«' III*IIHHI» rim il i IVi'»» u, l 
|| I i 1 , n IHI, I <1.1,11111 H-. n lll p » t Iihiirm iria.. li»rii<l-»« n ra •< 
•Ir lurruiimr NL. jirr • - rr I I i.l K IA I MM IM I| *I 4 , ' U i 

KA'i M U . I I W ropr"i< l i laRl» I N liiiori ir lio I. tJiln um Knntu. I 
\'lll '.I.l IUI l.i ll» N A 'Ml'lM. I A ii .»r(l, .ln-.i Mv" ' I n i 
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U a r s n / " í x s í r a d i » 

A I U * 

'I l(0 M' - || 
il' i 
u ilircc' 'iniiii 

AVEIS 

i • t*a i, 

ü^eida Tuniar 

A puru pronio-
v r ii- Imni tiuv i qiH* w t ini dr priatiir 
h ni.liwi mrm.irlH dn «ran.li' arll>lu 

A l m e i d a J ú n i o r 

r.mvld» no- « ll- p»lrllli'-, amlriM. dl»cl-
pulm i' «Jmlriidi.rM paiii :iv-Ulirrm \ 
B I - - » . r u m / 'i'</-ir>i. IJII I ' por M U I ulma 
t rfi rr/ id». un Hr Calhi dr»l. 11 huia< 
dr rirm d i-li iru. '.'<• d o i o r r i n t r . hotluin 
ill i d ' -ru p.i-Dunu atu. 

\ tndai a ruinial̂ ^An. dr-di- j á . unir-

i'p.i >io< a?i'iidi'i'iiurntui. 

ü—l A Commi&to 

Apolitr^ |firilid.ii 

O atiaixnoiitiitfnvh» j-r • .? i ...r-
il̂ ii nu npullrnn iii* im. ' I ; . .. ] ; ;; 
ilu r»ior nominal do i,TH cc",' i .| . r.íi 
I confim'. <>:iil i IImu, jnrn i <1>> | 

amiMtn iln Im; .. o ni dn nu. II". l i 
vuliir iii- I imiif hhi, II J.!iMit vuliir d " 
fiMifiHi", ninliiN do juro i!<» l onro, 
or» rwnuvi-rtidui, u UIUISH.iu tlu ISUu, 
tudaa do un» iiro|<rieda.l«>. 

•S. 1'aulo, 'i do noveniliro do W . i . 

iW—M Mi\Kin.n Mi. , Kit. 

A |ruça 
Liiill A C. pattii'i|i III i|Ut>, li i d -it' ii -

tirada paru o Riu ilo diun ii i < rr. >1 
I'. .MuviUir, titã I O I I I cHeitou pmcuMçitii 
pu.-iiadu no nict-niu, i'ulitlniiiii''l'i cm \ i-
KOI' a aiitarioriiiaiit.' dada o H:. A I-
thur HarlMimi it Oiiilfricl I mu. p n < con 
jniiclauicnto lumgnan iii a i'0 - II ni.i. 
por |>ronir»v»o. 

H. l*anlo, 14 d» novembro di? I " 5-1 

o inoroidlo 
le mii itoi 
de T 1 |.'t'.', 
caiulo os 

A I Mc;a 

1'r.nii ÍBio Pd i i i t u Fcn uii» de !-'ou7..i > 
.loai|iiini íiomo.- Ivloll i, om le ilu tlinia 
t I^ucircdo .Si C'., do.-ta fca^a, U I.DO t ido 
roui ailo- na noilo du IJ para I I DF» cor 
rnnli', om papeis de riadltu, DE S E U S HA 

veros particulares, previm m a c ta prav» 
para que ninguom F.IVA t:anu.n-. con 
lituliiB do dividas, altruii.' M M III' oadoret-, 
traslados do PM-rlpturaade compraF ou LIJ 
pulliccas do inimme.», oaderm las, talr» + 
de ( lie U O B , C I E . , I|I IC I l i d o dl-up; rcccud" 
cotio anou i l ado na reftri.!a noi'e. d-'. 

Vietinia, lia iiuatro iinnou, du uma du-
ptihperadii hrnachitii, i|u*' nm trazia a 
ma ir parto do toinpo |iru»tiado no 
loito, tnnho a at iv lavJ" do declarar 'pio 
••uni o ui.ii do J-r.lH I I. ASi o s do • I•• i-
toral do f 'a i hará>, (Io Souza Koare-, II-
• |uei rudiealmento curado 

S N \ L.LLT<L I Í M I K I I I O 
(l'irn a r «inliocid:!, i 

nxo o mpr-
t. lcmo» un-
ia.' o ronl. 
« l idado do 

A pr;n;a 

' niniuiiioo a todaa aa poaHoaii com 
qut III temo» 11 uuHafí̂ ôoa cmumorciaos 
i|iii', noata «latu, re«olvemo» separai » 
ftoi-itídado quo (fvruva aob a 1'inna Va-
loulo .V IVrreira. licanilo o activo o 
pAsnivo uo l ariMi ,|o Rocio Valente Cin 
qumi, retiiando-ue o HOCÍO .Toúo «Ia Sil-
\ l'orroir» i at-0 i satisfeito <lo capital 
v lucrou. 

M. 1'aulo. i de novembro do lSüt . 
V M . I . N T I . C I M I < ' I N I 

;-l loneordo J . S . I ' K B : : E I I I A 

M A T U I C A R I A do F. Dutra A o m 
llior iciiicvllo para u deuti^ao uai orlaii 
ta-

ido ao dizer 
nulo os ex-
adu* par» 
|.'lg o j'«ia Ai u.lim ts noticia- IÍC PurU 

A ca. a llr, i I /•'» , , , de \ aloiçoo.-, ti/. 
•irci l i r 'ia I, o'r ipolo fran eza um ttran-
le n .ii,.-.M lie r .no ' • o . coirlu-
:ind ' a • .-'.• i i manteiga c sua pnduc-
!(•' .'tu ii . i a.Hns d ii i ia iii.-las. î narnlo 
<• p n a com quanto u„i lad > •• toito pi la 
i-l'.i:i,i d ' . >. • i'lio luuiii.i. i l ik '1 'a i : 
i - i i,1 • 1'.' lis.:,.,!, î ao n.i.s casas i!n 
nnr ... o a íotaüci dc . uh. lancias a -
ii.'nli . c u i i. i ijuo a i \ vi i:i-1 \ 
' I • li l i ' < i*' 11 voz i nu.c i -1 lli. I 10 
• n a 1 . alvo .11- imp acavai coii l"ni* 

Kvlcrnalo S. .To 

• o s laia i.o d 
;> cion irão c mu 

A' pruva 

Ku, nliai\o assuimd . .'c l.uo qno ven-
di o li ou iic^ucio, sito A !*i- i Itaca.vuva, 
M. 'Js, no ar. .'os il 'i Sai 11- ' ardo o, 
livre e deieiii!'.H'avi'do -'• - • :;i' uoroDiis. 
si-alí7i'om o juli' r r. o i c i-dor,aprefin'i 
.•i':is contas a'A o dia 'jn d c -• i* -nto. 

: . I'.i i o, I ' (ie n v tu' ro do Is;i!'. 
I '.' Al ' \ l:n (ioMK9 

I A - Á M S T V 

f.Vi p n ' i a ^iiiç-o 1'acli-la 
A ' l.:.iri.l V I .KIÍM l.\ I CA i: 

' i i-ot'1'i. ili/ív 
â.• i ' I-mio iHiini Io iiiinioni 

I léo Iíezoi' C;i neri o Said l!i':'( (' 
noii ccn.nniuieam ao ronimorciii em 

ml i|iic, nesta d-.itn, or .misaram uma 
ii-iodiiilo coinuii rcial soli a lirmii de 
Ir .1 S i , ' /; - . ia suecos-ão á que 

laia os único: 

C a k i d ü p b t^a 4 0 p a p ? i « ( / ^ O C O 

3 g . ^ í í i í i b d e p a n e i s , 

.No 1 i|-:i-i - 1 . 0 .i .•.\I.. A ' 

u d y y í í U i a S í U i 

M M m m í 

Sonliora do im.ia e.l ido do-
collucal-sc no intui ioi. l-.. ,ina t e 
o curso primário, franc.-7,|iortu^u 
o al lcmá". ' 'artus a aeuliora lier.io 
posta íoslaiito, S. I V i l u . 

de Uiiello a .,11.1 • .Iludi 1 -
• i ii í!c.-ta i n .. . ;ic s. l 'a ilo. 
1'av ' a ,::e i'" t I 1 " • nto e.ii-

I.li -, 111 i ' 11 \ i i a(10s i' ' i tadus tOilO 

( b cr d i c.- c.\ i.i o 'iiíiiiiiorciae. 
i| i in i i i.i, cia no < 'olil Au.\ul & 
I • iiti.reni soli a mi -

o ' i.i i do cor-
r lll. nu i:v noveniliro, a uma j « « W W V í " " 
lioia da larde, ua sala «Uo audien- . YEXDI i l iA ' 
• i- l(8i" • u:z". no ediiicio do Ko- com alvará do j n i í tomn.pr' ial da 
r i i i . i i:o yua. ei, lll, atlm , lavara o- bens pcnlii radus a I'ra-

.. i . ,u :. .. . icd.ioí, ci.nlic L- t^lli lal loseli i , c iciiill li.s n i,u m 
i il.i prnp a <iu cuiiconlat.i, uu mais dér. 

. •= . » • " .«"••• fuiu.K.. ou T E S Ç A - P E I B A , 2 1 

II. .lie: , Q-iüac.K d« un.ao, • , j " 

Í 'r^f^írBvE Rua José Bonifácio, 35-B 
n i:ihros iuinç cs consultivas l qnar o ns do v.nho to cano c-
c il il» ia'i ., tudo na f.rma do | çi t imo, ii c ixae do cogna • licor,;c 
artigo :IH o soiruintos do decreto nu- i Larlaihi- legitimo , bittor, \inlio 
; ,ei.i ii 17, (!'• -t d" i U I U I T O cê IW.mi. (.'liiantl, r.u Ciii.\as ilc i-.il.au. latas 
>:. p ir i quo t a i w au lOiilnci- de mantoi a, viün 'a a - de .aid.ni.a, 
iii"uio du :olos. ic.ii.il'1 . -•:poilic . II , ai .as do niasia tom .te diversas, 
|.ri'bouto edil i . . i i !1 ado • • ic-lia. cra\ os, pinc ut i . a -i.c ir, 
piililicado n i l " 'Ia • i. f. I' i. ... f i i ü o . ai 0 ' . n s m i s d" p i| ' l , !» 
I I d" I I O M IVI):.! . I •:••». Ba. Mi- nças d- balcüo. dita ile ii.nl i.té 
• oel li. a S i . a , ... cr.-wi.ti .'i kilo.-. m-did •••, i i ede n-.-t-
. III.-nlad... .. i. \;. 1. i, C..: i i.os p - c i''j, IV' . i' ií O a i. e:i. a-

ai i . ' - ir O |V. 11,1, • Cl Ivil . O i o e on iii co., C M'f (,'.i u :: o ' s, 
su:. . revi. —//•;•/ '/'• i C.i '.. »:•«-':•> (to co I re, i- .-•lap- o-

-- n vá I a. 'ili pi ra c:ifi. ai lua 
• w » » - - » 1 , a r r » r a r a a a » í B W .,, ... '|,,l. ,o q uiltoiaii d •. • i- :o, 

AKSIJKCMS 
, . |,.|'D coiid. nrailo. i ii •' u un 

«gr^l \ • ! ! . : • ' . • • \ •'•>»«•' a da, : '. • n ', I. "oui. s. pj i , no 
j g " ' '••> ' •'• " ' >' • o : ando po:çAo •;« mi.jro i l i v : ? » 

pi .1.0 c '.-m • niunis '.'• „,,e ...-i* > p tPiituB no uc:o o • 1 .' 

S E C Ü O S 3 J 3 1 0 I < 3 I 5 - J 0 H 

({uanoia. de vinho, iilriim 1 s dr 
lubrica dc u-iuear. in iaitcin de 
cale, n ov i s . aima^ãu, iialunias, 
enornip badulaqnc, miudezas c o. 

wá î̂ i» H* da 

necessiti o uso d'j . l.-o ! ; fi 

txcci lente. 

Tr.ípe r .and" d •» 
Idllnî iliui i.» Li i ido <!o lí ., 
t-d de Uiií̂ licurd.-, ü.i tlu. 

'"A E n t u l s i o d c S c o t t d c o ! e o dc 
fígado d c b a c a l h a u c o m ]r. j ;op ! ios-

p h i t o s d c c a l c s o d a c e s p e c i a l m e n t e 

a d a p t a d a p a r a a s c r e a n ç a s . O s hy-

p o p h o s p h i t o s f o r t a l e c e m o s y s t e m a 

osseo c a c o m b i n a ç ã o c o m o o l e o 

de fígado de b a c a l h a u n ã o t e m r i v a l 

p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s cscro-

p h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

c iar v i g o r c r e b u s t e c e r c p a r a pro-

t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s con-

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -

ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

Em todas as epochas da vida a 

Vei.dcso un a hú.i pharnue: t nu 
mu da- mais .ii.piirlanti:.. i idalc.. 
do interior, c mi arando frc|.;ue/.la o 
muito bom sortidn, por proço ra-
zoável. 

A venda do anuo paisado foi de 
is 'ilJió.ôr, á vistii, o ís. t.i..0$, 
liado. 

l'ara nfurmaofos, na casa Alfredo 
R'oiti!ier:r, rua da quitanda, 4 . l' ... 

r u m 

clt; Pe«l J 11 c dtt (J;ta.«- du ÜAJdu Cal tu i' 

F O K M I C I D A 

C A P A N E M A 

•é.nerzl eu'.ural purgitir» (í. 

f o i v e n t ü i d s p c S a a n t i g a a g e n c i a « i e f a í d a s l o S s r i a s d a c a p i t a l f e d o 

r a l , íí r u a ' S i p e E Í a , 2 t 3 

])f ;: -ii'IK 1. ui.íiod b: 1 . e t c r . 1 • • •.I i Índio, n I .mporiBiiei 1 de 103 00 f , remo'li Io IL. ,-r. i i iio i 
i' iXu,.. Al ' i. • io ur.iir r-j -c.: ç .im,.... d ac i sa , i " ido .Io om Riboi & > l'r •:••. 

C S i a i í t o rr .&ái lvj e ^ p c c i a i e i t â n i e a ü e n ç ^ o fa íss"» a í jB" , i53ti íe e c a U a s s a í 

l e l s p i a e l o K j i a t . c « 3 m 2 g p a n i J e s p r e m i o s , n a i i n p a K a ^ c i a d e 

- i i a m r " " ^ 
^ . i X 4-h ê - i v -

h. e ü 4 ü - a c . i ; ã o « a l i s a - s e sm 2 3 d n d l c z e m í j r o d o c u r ^ e r a Í 3 n s i n o 

lire. e:, n i 'p IHII Ic U'..( .. ) no i'ps' nip 11. nii.-sinia lijtei ia, pu/os l.ilbite dcvc::i vi coiupi.i.lo. ' 
. ro r ! C.S. J í a iici'. ,i a i a -.h.N' I. \ USUAL 

nVJk DIREITA, ;:>0 

Dr. Manoel Anfonio AÍTonso 
Rio GranJc do Sul, Lr.t«fil. 

» dii Doutor L L O E A G E i I 
•) Ai *:/'is d,i Academia do Medicina di -'«'"I | 
pró»» 7 'H a Ltila a£u.i contcm /0Ji ?J»' dij 
[lubst^.r.' iai dai quac» : 
i riLKAO. •( CODA St'I.» ATO IR MA'.:." ' 

»(].- -J T -"iCili . l O d u z forças c carnes. Desterra as impurezas d o sang^ 
r ;cai:riza as lesões pulmonares * Cura a Phthysica. 

' em todas a., Pliarr.ia î.t.s. Exija-so a lo îtima. R.CĴ era imitaç<"c.'. 

' • ' c o i . i & . l i c . v n e , C h i m i c o â , N e w Yor- ' . 

"fStuicl 

S A I . S A . f A R O B A K «í 1 A i A« ' ' I« M H IH) 

iloplinrwni uli") ilnn'" i S/Vr ii i 

roíleroso anti-ivpliilitieo, anti-lierpelico, anii-escroplm-
lo-., e nuti-idioumatici. 

Milhares do pciuúaa curada) attestam «cr o PKIMU.S 
INTF.i: PMIF.S. 

IV o ilepurativo P regeuerador du sau^uo mais procu-
rado em todo o íirasil. 

Tem sen attpstado lia VOZ DO POVO. 
Vende-so em todas as pbarniacias o drogai ias desta 

capital. L*iiicos depositários 

B a r u e l & C o m p . 

l l f A D IKE ITA , 1 LA11UO DA nlO, J 

vivei» íonyo di recursos meJ 33 

0 S á B i i í ) R U S S O 

prei anulo por .Tnynie Parado Jn 

F o r p o u c o n i i e i r o 

1110/, 

pro-.luctos a^ncolas o IUIÍIÍ.-I!iíues 
c tio finii; aos. 

() local tias feiras oitoicoi: am-
])las accoiiimofla^KOs pura exposição 
il<> aniwacs o tio jirotlnctoá v--n 
• la. o coiamcroio livro o f-:« 111 i:i;-
posto ítlpjiiin. Proximo ;i oidatlo I. i 
.. rniitloM };asl:i^on.y. 1 

Terça-feira, 21 da corrente 
A R 11 I 1 " R \ S 

3 H rua less Bonifácio, 37-2 

( : c»(iii _rr.i: 'i'- [laitnla «ic arri»/ 
laclonal sujicrioi' a 

R u a S p i s c r i f u l , 3 

PasQhcai Ssraceni 

Bancário, v 
BÍ, ve. 

particular, INDUSTRIA BRASILEIRA 
FABRICANTES: articular, 

lancario, '( 
estável. 
I j lC ; iarti-

31 (.12: 

«o. 

[OPA 

loveMbr* 



[ 

fe | ; 
: M 

1 1 1 
1 <! i « S 

f i ; ' ; 

L E I A M O S Q U E 

P A D F í F i y D E F E B R E S 

. O» «Òírl«H-nu» qn* piaal pòr nmu 4* pouco l«»po ulMwv7fE75ãí* n&rtt. • » »«l 
• M i s * um uino. (fli «II», 4o InlanjLaãfot», p * qua Mijun. Aaoraol.ttrt» par tariml» «laki 
Piir dc m l ! da Ira* ntrana, fui obr»-

• irada l l e u da cima, Uo frica n l i n eu 
• Itiirintc r> dl»f, tive o ventr» Inchada kor Mídaioe V r !• Rmtrtoon (França). da 

21 »m o» Ir id in .'hlia fctirc» ha»u dr/nito 
ma«'t. Quaai inlo. u« <1 a» rra acoinnn tll ude . 
calífrlo» a l ati i do< >!> " > " por «paço de uniu 
liura Km M-guiil*. nina (aürn «rdmle « o po-
d e m » dVIa <• llnlu uma inaartafal 

T'Ujia ja tomada uma Imwen-a (|uaiitnlMl<: j I ol •'«ata» roarilvíea qifi .recuado pHo .toe 
da aulfitu da tor Hcjriiault, afia pobre luuUiar l -m* \lalio 
quiiuaa cm pó I d*' (Juiihuiii l.abarraque ua ddse dr ti copo*, 
a ain plllu'a«. a do« da licor, poi dia 

par tarlndo «lako 
mala radical 

oariad" <j»r com aijufnln» «I, por r « i u i l . n nu 
troa prlnclploi artwm <U quina >|ua o (Jmniiiia 

nvclmnatr O pouco qua comia lur paaata contam a i|U« rnmplalam a ar, io da quInkM 
n«i e-tnmago como rliumbo. N.lo podia dor-1 Torqua o (.íiiImIuhi i1 uin rj lrarlo conipklti 
mlr da noite Já\ln ckc|»r o mau uHimn'da quina, imitando alia todot na prlnrlpt -
di.i • o mau da>a»paro era medoiili i I;'tjn utela ti'. »!» n«c« rur l t tW, dlaaoltl.l< a riu 
Irlate morrar ao.» UK anu«». » ! vinha» dT»-)>«*ilta d» pr.ina ra i|ii»lld«l • 

p aoHr.*t ido no.» poli** nmlc Rr:.a»ani lebr»" 
luandu o tlsím» <• nbi -a lo a llcar nu maio 

tal ponto qua o 
estômago ii'n» 
podia mal» lula 
talo. A iir'rll« 
nuilber «.Uva 
multo. a'<-itida 
com iffil In-
conuaodo» qua 
tio a "onaa-
qniMicla das íe 
tire» puludotas, 
tinluni parado 
a» regra», o 

M- l O P F L r 0 ! " t 0 « ' » l , V * 

m arpe l i nchado , o 

ventre rnorme, o baço triplicado de t o l l M , 

qua 
4o» ir »i«m»»an- lua rauvarani a mola»lla, qua 
a »rç!o >'o «Inlio d ' yulniinn l.aliarraiiua * 
loeiiiiparavaitiTl- iroTior à <it <|<i»l<(unr Qual ii jo foi a aua nor ra», q u a l não f>.| a 

nua alegr a, w iido-ic curada coniplclauieutc outro r«n.HI«. 
dentro da pouco tcinp.i. Foi por oauaa »> t • m t r l a a da» nu»a 

• A|>e«as hav i a ollo ilia» r|iie t o m a v a o v i n h o ' ro«a« enra Ml av | u: < !. , que a Acadimia da 
• de (juinium l.abairaria.di» alla,qii'»» nli-m'' me Iicln» di r'.M-:t app' c a formula do 
• muito ni llior; a feltra tinha re»»ado; a> Quiulum l'l)JU» ;r» i i aiaa • ii.»Horr|o «ua 
• ilAraa a»«lni como a mrhaçã* «laaapparect- raeommcnda c !c p ( In lo á ooa 
• rarn. Vohàrrtu-ine o lomnn, o appelilc a o] do n; a <'a t d> • o A' lia-»a all« 01 
• podar de • 11 i-nr l',.'»a lo» nu.i quin/e dia» toda" a* rr .- 11 r ; ••em 'laa. 
« eslava complatameiit i cura Ia. líesda a««a Por mu «ua koIi ran» i fliearla a da 
• tempo, IulI já deu» anuo», tiuuea mal* tlvo I CÂ Mldtdc d V idro», o vinho de (Juiiitam 
• nenhum acceaso de febra, e passo ptrftlU- Laharraqun <• de mu praço módico a mai» 
• mente liem. • liaram do que a ma'or pait* doa pnMhNMi 

O uso do Qulnium l.aliurraque, na dóta de similares, do» quac» * prr i»o ab urn r prande» 
uni ou dou» calire», dos dc licor, dapou de ! quantidade- para se ol.ter apena1; almitra» inel-
cada refeição, basta na ver la le para curar em : liora» cm loirnr lia eura. 

tÊÊÊÊ 
aNt-iaia. f-ftAOU«*A. ( ONVÍLtW B̂ ICI» 

KXCCblOM TRABALHOm NEUnASTHCNtA, riEâRClíoa PAIZEStQUCKTCU 
r̂rt-CÇÒgB TO CORAÇÃO, to cem lapittc» |-«lo» 

E L . I X I R , Í 7 / . I l l ^ j J -

V I N H O ou \ 

1 írtndti 
2 Piplamfi.tíe Ho 'f o f t n.tff Ho >r W t V 

iTcõs ^ J r ' r.mrt 10NIC0S 'rrafSTITUIKUl 
forçsi aon.soao» Rrr.rNr.iiAro..̂ . oiacsTrvç^ esti 
< i ; R A t r r . O J . A l i L . ^ B A K T B 

I MM I "» í t ' Ali CU A UM A1 

M A N T E I G A P U R A D ' I S I G - N Y 

!]M VALOUNES (FRANÇA) 

PRODUCÇÃO DIARIA - 4 0 . 0 0 0 KIL0GRAMIVIA5 

Grande prêmio na Exposição de Paris. 1889 
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UNICOB I IMPORTADO: r.R 

E S M A E á i M i S A & C . — R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 

. «O • • • a > . i » « 

Cl', m c ^ a Hor/agtiln do 

iii-i pí llieu ii I ; ti' a /*i<ti |>tl 

ii aanliorua, " »" na ojn 
raltlti'r, tinvu:.1-.'! do 1'nredáo 

i. e Kiin filial, ;i lua |.:.r.'U do liu 
Iiotinin^o, II. alt. 

Pr,-. 8VÜ I 

0 KM ECiKICO J.VF.VLLIVBL 

F e p e c í f x o a K í i - s y p h ü i t i c o c i o 
tciia lórniat de i r.vrn< nr i. 
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1-. ura P. n-(l 

pdns Meei.. Ir . 
.ii i 

ilülfll 

i i Eocro l -.ir, 

f ffltitèi " 
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"5 i n • Haü!:i iU;i»o 

rvrC-CGli.ví lie ctc. 

Vinda tn: ícJas , ' j I herma. .'.t 

F f t R T . R i r L n f . v r t i • 

Cctn rndiiV c drflr.ÜIvnr c 
rarpre. 

A *>vW'' (limaria, »ac;:i.ra:l.t o •<rc.ar.a 6 p«r el!oco:np°atam 
UÍ11 e c>:|(li a d(M\.!cma 'iv.nnito. 

Ci r:. r"10 >cnijre a «yp!il!í> (rrcliuia, d cnçai da nAHO.WTA,' r 
ptfís nntî a- ou n < ci.:o.-, ilíirc n .» o»sos, (tlaudiila-cnllurtuda . Iiiffain 
iniiduH ou auppnraulen, t-orriraciilos dos ouvidos, mãos i. el.ed.is, q j .!-
çucr qui- icjn n drruç&o i'i•:•;.• r.cilcit.a-. 

híte friii do tenudio <uru nidiculineutc, uicann quando , 11 
r.i linluu.ii lo tciil'it ia liado. 

Ka tua lompot.çào híio entra i.t: li-.m venono MINKKAI, ni.. exe -
VMi.tl 10 1>. !i la: tiae \ .ano-e- i.J. 0 : o t u o n .0 ot>r>a m i 
lio (liita l:llillcl: a, i.uni a (;uaiijuei' a ".erâ ão u , toai cOitunui o o • .-

çCli. 

G s i a c í i a r e s ( ; i :e GSÍJ ^ ò u í í c ü g ivkfai ivwl 

t i < ti.lia-tt i! ' i a ,id drorar, .i> u |,;iai'.!i lei i pri:: era i 
(i i i i j i.r.t do i. . 

Li.ii.LU.-tt u 

> . 1 li», l à i l ;.!!»l.'l. slMOi 

[c ! i ! í l d i o dc lii Modo 

' onttriiuv a ter o lif: rmo la".oii-
. das iciihoiar. ti al.i nn'o at-dt-
:í í i a s e ifr nten • reoiitinm r- m-

p:o ne c a lOiletic mais trac.n u 
quo a m-a pl an'a ia eonee! a. V' -
de-.-o nna e: .iii.tar.ai- Lealdade, rua 
Dir i a, I -. e na rortDeu o, rua Uo 
Coiim i :elo, h-A, ,i Mi i r if. .'•'J 

E c m , !)(>nito o b a r a t o l o r -
1 e liolina bezerro claick pontea-

a |i.S o 1-í, na loja l.ralli r, 
t .i\t'.s.-ia do Paredão, ;">, o sua li-
] .ti i raa l!ar."to Itui etinin^a, 1 1 . 

alt. 
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Franfozas 

ln<r!eznv. 

Anior iranas, 

l l a l i anas c A I N i ã s 

R r r rh i das d i r c i l a-

ment f dos íal ir iraH-

Ips. por Iodos os 

\yj>oros 

f r e i r e Simon 

Pó i!ii a r roz , linis-

slitiO 

Af:uas \('íí('liics 

\iii,iírros ilc to i l c l í o 

\niiu F lor ida . \ i í ior 

,|o Caljcl lo, í o u i e o 

( j i i f n l a l , O p i a t o s 

denti lr icios 

P r r c q u e n ã o h n j n dn-

v i d a a l g u m a s o b r e a ve-

r a c i d a d e d a s 

P E S F U M f l R I A S 

d n c r o c e b c s o s , f i c a m n o 

n o s s o c s c i i i i t o r i o a d i s pe-

s i ç á o d o r e s p e i t á v e l p u b l i -

c o , a s f a o t i i r a s o r i g i n a e c 

d o 

L u b i n , G e l l è F r e r è , 

R o g o & G a l l e t , H o u -

b i g a n t . B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D e l c t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r ò s , J . S i m o u , 

L a m i n a m & K e r a p , 

E t a p l e r . 

« « > M * 
rreio» sem com] eteneia m 

B a r u e i & c . 

Seal»or|s 

(Ipbélia. Ihmhisnnf 

l i o l e l l o l d u l e , llo:i-

biffaiil 

IVai i 

f loubiíraii í 

Ro>al . Hoiibiffiiní 

Preciosa, P inaud 

Mario Loniso, Pi-

naud 

Pi-au d*il«s|»agiiO, 

I lc lct lrcz 

Helioplior d'.\rahi(;, 

Delot lrcz 

CjelaniPi). I.ultin 

l l ang- l l ang , ií'»- r 

vV l iaí let-Peares 
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Tenlio vontade de vomitar e no entanto não caneavain tanto linharn 
vomito. Experimentei toda a sorte de remedios, airora bom appetile \ 
tisanas, xaropes: nada m« alliviou. O mcdi:o »idades c voitar..-

um pliarmaceu- : disse-me que eu estava ficando astlioiatico. Nio , forças 
li .0 de Pa Í2 rcceli 1 dc um doente a sesulnte tenho appetita nem gosto <le nada. • Agrade;o-lhe • ::n: 
carta : « lia anuo», apanhei um resfriamento, | « Leio lio me i jornal a narração das curas | tadu o Al d r j j i.uy. ••. 
une me deu urna forte ron-tipaeío de que n.io olitida» com o A catr.ío ein casos idêntico» 

C U R A A RI E D I T A R 

"i de levereiro de !Síi7. 

neruii 

n a. V * 
Ríj] W ' 

AOQUIF EM A SUA COR PRIMITIVA 
L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 

CJoni o pniprego 

SÂCÚ 
Tmura Nova Instnutanea a base exi lusivaincnl.c vegetal.' 

—ivIPREGO F A C 1 L - R E S U L T A D O S INFALLIVEIS 

E . S A C C A V A , Pciíuiueiro-Cliimico, 22, ruo Rossint, PAWS 
lic.wal»» cm a. PAULO I J. AMA!: ANTE fc C-'; BARUEI fc C', 

< .- . C: i : ,! rs Perínni.":rír (' • .: • • r' i . BRAZ1L. 

D O E N Ç A S B ú P E I T O 
i ptrtinnzes, Dronchites chronicaí, 

S J - \ Expecioraçt.t-- matutinas, 

k í J j ! .) Ttsicuí, ctc., etc. 

AIXIVIO I.MMKOIAK) li CLIIA 

]io!ns < ' « p ss t ! i i a dc 

J A L V P T I N A i m m 
• 4 l í i i j .r»ULíro. ús !-.-rtid< -s Mediou )r rrança aronpanbaio ĉ Ja frasca. 

De?5Ü!3 peril: PBAI.XACIÍ Lf.STE&L . Lm S Paulo C «d* DROGAS do f.STIDO; 

' m g M • 

E i } ' •:...:.' 

Faub. Muntinarírr, Paris í li. ECHáOiíisn ei nino. B 

IICJE • d o m i n g o , 121 d e n o v e m b r o â s • 

I n t r a n s f e r í v e l 
acl-r.z ocoliia tio iciíivo.l artístico da 

Por não poder rculinar-so cm ! » ile 
{;ul;«, quo estava unnuncinrio, j or tloeii';i 
I 'cji to, 11111 (i(jH directorc'8 do ('entm Li 
t-nte ao grupo Almeida (íartt.o iÜu-t!«'i-ninii 
Lttp.n Brasileiro offereceu so gentilinciifo ,> J»->ar 
i()!S(J drama de A. iJ'Eunei\v, em i hoIoh u . » 

J n v c i r a 

novciíihio o < íij efLiiculo tio 
do niiiH-lor ("onar /.ugir.to 

Itrario i oi íhj.ruo/. | (irícn-
. 1 r :i. li.* » 

fiia o 

frl. r.". 
'61 Uiví 

cm (juo a iiclri.' 

S O P E S A D E 0 I J F S 2 B A 
fará o papel dn marqueza do Verneuil. 

PERSONAGENS—Marqueza de Verneuil, d. Sopliia <le Oliveirn: 
Rooaliu Loudrv, d. Florisbclla Teixeira Aininlia, d. Leontina Tei-
xeira; almirante Franville, A. Colombo: Matlieus (marinheiro , ly. 
Tino; conde Belmar, J. Mello; (Suilherino (operário , J. Handoira: 
tio Durand, H. àbhíb; Joaquim ioperário). Gaspar; criado, S. Lima; 
ofíicial; tabellitto, J. Lima 

TITULO DOS g l JADLOS- l " A Enfeitada. 2" Fidalgos o ope-
rários. 3° A prisão. 4° Revolta popular, fv Tomada da Bastilha. 

A todas a» auetoridades civis e militares a actriz Sopliia do. 
Oliveira pedo desculpa da transferencia do espectaculo, pelo motivo 
acima exposto. 
A í j P o í y i ^ e a i n a 2 P ü B ^ i í t e a f n a ! 

('ma banda do musica abrilhantará o c«pectacnlo. A's H 1 ['2 ho-
ra-. Os ingressos com a data do lf> darão entrada neste espectaculo. 

m • 10 úb t m - ^ 

AO MK10-IMA KM 1'ON'i'C> 

Li r i t i s m i - z s i m a f i i '-e? . lo s p o f í i v a 

E K » 2 I Í X I Í L H TM S 

•.amente | 
• i.ã i [• . 

ao 
ei- ine:i. íju-ira fs/pr-mi o ob.iequio do mindar-
•or.i me u,i \i !ro do v -rdade:ro Alcalr^o Guyot. 

". o vi r rc com ei|e fico alliviado. A-siçna-
, «o , • l'i uicí-:-o fkitiacz, f l i : i U»y"r, A j i : i -

• » !'• rú » 
I : i.; dc ter to:n? lo do verdadeiro AIcítrSo 

i c, ,o «ii. M- riinez torna a escrever : « 
. I i d<! Maio dc 1,197. Mui preza ío m'ip 

i .".o i.V' l. Tomei o vidru de Alcalrão qua V. M ' 
*f<! ii.ind-ei-mí, t'iniei-0 ài refeições como está 
:.< o oro. -lipto, islo é, «ma colher, dí chá, de «!ca-
ea- i o e.n caia copo de liquido que bebi». Depois 
e>- .11 ter i .inado esle primeiro vidro, já me Fentia 
as inuilo nielnor. Kscarrava mais facilmente as 

iiianliãs durante vi¥"u.--id ide.í que me obstruíam o estorna?.>. 
duas leiras, antes I i) appetile está querendo voltar, a pude dor-
que a- visco».idades 1 ruir algumas horas sem ter a r*.-piraeâo presa, 

íse despciçueni; A principalmente no inverno | Continuei a tomar o Aicatrão (íuyot e, 110 lim 

cm 11:11 ru:in 
tarrlin. Yenhoa 
u m terriv. l I 
Cll 'e. Ni l |> 
ri"pirar » »• 
1 f.|3 telllio Kl 
o; pi'.'- j . '1 • 
e-lomar.o (ii- e 
viscoselades. 
po*'-') dor : ir. 
nlio lod »s < t di 
peito c::í'1o d.) 
tau lio ; I11 11 
carro lo-i.is 

recominaii'!: 
que: 'iflr Mn bl , tarrl 

l 

FRANCISCO filARTINCZ 

oITi" mais. 

ndfl f l as in i il •? t 

h simpie 1 e ver.,u -o. 
A menor consti; a í̂o, se c de,.curada, [ 

degener.»r em bronchit". l'or conseguinte. 1 
se deve ce-s:tr dc re -onimeudar a os do. ii' • 
q'ie cortem a doen<;u •£•> no eomeço d'* 
tomiiiido diariamente Alcalrão Guyot, q v 

i do terceiro vidro, os accessos de"tosse que me : acha em todas as phannaelas. 

b jff. ia. — f 
tll.e?. 1 

O uso d l A!--.'.' 
i;õc3, na ti'"e 
na verdade, psra 
eon -'.1; • • 1 1 r :. 
bronchr.e i..a •> i' 
vezes cc11 r o r . 
porque o ?.l t: j 
tubcr. iros C) \ 
microl.i "s, c»u'.i 

I- r. Mir 

I'. 

l 

to 1 is as 1 • 
:i ü una, ' '. 
I -.r; temi <J 

seja 
,;uc-se :it. 

i ja declan 
'-composição': 
rurido os li,. 
• .mposição. • 

Qia imeâ^s c Z / ó í i i f t i d , kWií-ii^ • . . i a , • w ó i ^ 

. mi 
e unia o oc r.t-aiiLc c se::, ai i inal 

(|uiiiic!;! dc í ioun i n S poníos 

l'C'o. n 1 iieivti'- pclotnrir : 

fitfieníSIíljMPC K 

ü l l a i s a 

E a c S i í f i i c s * 
B a r c a j a t e r r i u ' ; 

J i s i s é e 

L o ^ f j n ê e 

? o u l 8 t i ú n p l a s Pop J í j s s i m p l e s 

Banda cie musica 

D E S I . U M B E . A N T E f U S C O J Í O 

UtiSbl U U 1' 

B E S G O S S E T â S f A E í U I L H Q S â ! « . 

atíhja O 00 

h H ' K i . « « • J w í M S i í a » » ^ h i í M i . ^ Í H ^ B í 
Uàl t^Gttv^AOCS&^tUSSEi Vi». V 

Superior 3 !ül'O quanto lia ais íiojc con^ccHo 

i f i d i í i P Ü L G í i S , p i o f ü i c s j - r w o e ç n & j 

T r a ç a s , t j r ã l l í o t . , p e p s o y e j o s , 

F-u ãgceo , , f o p i » i ( j a i > e n a c s í i i a i t o s 

Mula o destroc coiii|)!ctai!ic:i!e ;is 

J á 11.a 0.1 o pó da a a 

BARATAS ! ! 

!;i3;íb ianto ás pessoas, 

S ^ p c r i m G i i í e m ! 

acs animiSi ÜÜHI 

E s p c r i m c n í e a ! 

Att -s-inm a efllcacii; ilcsto pó :is milhar b de iaixas vci.did.iB. 

Cniecs iniportadores o depositário no Ura-il 

í l 
i -i 

H i i a d a 

S . I P A ü E - 0 

k^a-lTista, bO. 
H i i c i , 1 5 d e K o v e m b r o , 17-A. 

I". (!" 0 d:-'. 

V E L K L O 

i i O c s o r i p í o r i e d e s t a 5 o 5 h n . 

bertlvo semanal entro Santo.) « llainbur;.), m n emaln 
Janulri, italiia a Lisilia 

In 

B A H I D A S P A K A A 

J A HACUASSU 

A XI UN IN A . 

PELOTAS. . 

K U R O P A 

•_"J nov 

ó (l'-Z ::.' r 1 

O paquete ullcmão O pn juele itlli in.t > 

Asuncion Paraguassú 
Cnj.itâo S. Hur:k'í 

ealuríi no dia 17 do novouibro para 

1,0'i'TLItDA.M 

li IIAillíüliOO 

Capihlu 

ali irá no d a -j . 
i . isHOA K o r r a i : 

l ' i(>ij::s haliidoH do Illo «lo Janeiro, do vapores ruylioi 
M L E , do Re. d .i;.nciro . . . 2!)—11—93 
Cl YDE, do Kio do Jauoiro . . . 1:1—12—3^ 
DANUHE, do Kio do Junoiro . . 27—1J—03 

O UAU.NIli'11'O CÂ ULIU INOUÜ̂  

Etferndo do Kio da Prata uo üia üü do corrente, snhM no nio-tno d a 
fara 

P a h i a , F e a ^ n a m b u c o , 

L i s s o a , vmo, 

C h s r f o u i g c , S o u i l i a m j i t o n , 

H a m b u r g o B r e m e n e 

R o t t e r d a m 
t cnlras cidades contincn'aos, via Sonthampton. 

Preço das pasaâ ena do 3» clat6e, para Lisboa, lli3|000. 
Para pahsasçens e ma ia informações, dirigir-so á a^aaShi, em Paulo, 

da MiiiiiRciil Inglczu. 

r-hcia da Mala Soai Ingleza em S. Faolo 

COIP&NHIÊ LUPTON 
R H M 4 e S . B e n t o , 4 1 C « i * a dM» C o p p c i o , K 

o n.vriijo VAfoi: 

Sablrá do Sant.o3 no flia 22 
do eorrento, ílireotamcnte, para 

GÊNOVA 
o NÁPOLES 

acceitando p::.: agoiros para Mar-
selha o iiarculoua, cooi trautbardo 
eu Ciciiova. 

V iagem rap id íss ima 

Para passagens o mais Informa-
çSes, trata so com os agentes, oui 
S. Paolo: 

B B I G G O L A & C . 

Boa Qainzo do Hovembto n. 80— 
em Bantoe, A. PIORITA 4 Comp.; 

Visco^e da^lo.Bmuia n- ;o 

S e n * w i ç ò d e S5 eísa 85 d i a s , a t t - l r e K i o dc : 

J í j Ke ã íMS e L i t u e i - p o c l c a n t e s c a l a p a r a B a S í t a , 

P e r a a s » b « C ( g t S . V i c e n t e , C a S s o Vepsâe j , L i s -

5jôk, Coa'i'3-ií'jrjj ¥íij-3 c Sn P a i í i c c . 

L e ? a i?a3sag®>rss d e í\ 2\ q 3-, c l a s s o s 

1111 toda a facilidade para passageiros dos portos do iii asil. 

Cozinha de pr imeira ordem 
t f i n S t a d e r s a e s a f o r a i e b i d a í | r a l i £ a o s j j a s " 

s a ç í o ã r c s d f í t o d a s a s c l a s s e s , 

Todo." os vapores tüo illuminados A luz eleeti ica o tém niaguillc!lí 

comnioflidadçs. 

SAHIDAS P A E A A E U I O P A 
DO HIO DE JANEIIÍO : 

Or&peaa 
Llgueia. 
Oroana. 
Orisea. 

21 de novembro 
5 do dozembio 
19 i 
2 do iuaeiro 

Todas as informaçõos com os ers; 

WILSON SONS&C?L? 
^ R q j i 4 9 B o s w i O t P A U L O 

liaüa.i! 

Florio & IíuòjUvio 

O magnifleo o rápido paqueto 

i: 
Air • 

« i t e ? ™ ^ í l s 3- c l a s s o p j n 
i s. i s u v J v u . 

Todos 03 paqaetoa da Compauüii s l , i a a , , i i r l 1 , j , 0 i l n. i 

I T " . ^ I a
 1

lnsi.?to,!
1

tri«a. PWWUillii) .jjy-04 l idi i 4J5 i : u j i iU ; ) i ' » . H 

ttttunuada 1»j3» CIaijos 
Pftyo diu puüiag.jud da ;» c Iü j í , LUbU, l i )>) ) ) . 

i E É u v ó u à w : ; t i/:i5;..5 
I1ccebem-sopaiiageU.a3p11.iu i l jw \;)t*n i ' i u i. I 

Uuiynuhia vendu pannaguiia diraatarnuuto u.icí L'.u-ii, »U Ci . n.-i'» 
tiudo «M prouw u« 1» «lm««, ifí. j d . io . j 

l.uupueaagoaa o mala laíornujjaj, '.j j i , 

E S . J " O l l £ i S t , O j t l éiz 

naperado em Suntos at<5 o tlia 
2"i do aorrento, sahirá rtoi.ois du 
ind b: o isavol clomora, p r i 

O E N O V A E 

NÁPOLES 
acceitando passageiros para Mar.se-
ha e Harccllona, com tran-sbordo uni 
Gênova. 

Viagom garantida om 14 dias. 

E>to paqueto possuc esplendi-
das acconiodações para pas.-agoiros 
do 1», li" o :;•> classe. 
Para passagens a mais Informações, 

trata-su tomai acentua, orn.-j. Paulo, 

JOÃOBRICCOLA & C . 

30-Rua Qu i n ze de No-
wèmbpo—30 

Bm Bantoe: A FI0E1TA. & G 
Ba» VJ«a4o do Iila Uruuoo a. 10 

a^ia-iJ 

C O : 

RIA DA QUITASU.1, l-j-f 

laia Real 
0 PAQUETE POUTLaUE/, 

Esperado cm Santos no dia 1 

"TC 

u u 

sal.irA no dia 21. 

com escalas poi 

L I S 3 Ó A 
Efto parjueto tom osplendidaj o confortáveis a-cjnimoJa-lJi 

pattageiros do piimeira. nogunda o toreeira classo. 

Preço das passaps i t 3' c ima , pa;a M u , 163$i)DD 

Para passagens, fretos o mais informaçõos, ooiu os agentes 

A u g u s t e L e u t o a & c o m p . 

22-A—KUA D A B O A - V I S T A — 2 J - A 

I»* l>RN0V{ 
muriiiA, íí'.7 íi 
Tfmpf rMtüri 
27« Vento | 
0. Tempo 

p a p e l 
1 i|U:ilid 

P a p e l 

I fpnpito 

b e r g , 

OH OKK. C 
LHÀFH 

Hl/A l/O Qf4 

G 

rOAíMlIM 
do H. «• 

MO 


